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J;:;A Ultima reOoiAo da Comissão Organiza. 
j 1 ~- dora d3 Exposição foi focada a conve-

niência de montar im<'ditttamcnte um pequeno 

1 

museu colonial permantnte. no Pal(ldo de 
Cristal. aproveitando alguns dos mostruários 
qu<" S('rvlram ua Ex posição. para manter a 
cootlnuldade desta e. com outros elementos. 
se prosseguir numa propaganda objtttiva e 
prt1tlca. 

Realmente seria de lastii:nar que n.pós uma 
celebração tio bem sucedida. sóbre vários 
aspectos, como foi a 1 Exposição Colonial 
Portuguesa. esta passas.se à história como o 
m~lhor S. ]oiio do Palócio de Cristal e 
delll não ficasse mais do que recordações. 

No Pôrto foram reilnJdos pela primeira 
ve·z documentários de acentuado valor didó .. 
tico instrutivo. superiores uns aos que l'«:m 
$Ido exibidos nos (Crtamcs internacionais e 
_putros. absolutamente l.nédltos. As colónias 
enviaram alguns mostruários. feitos expressa.­
mtntc para êste certame, que ntl.o puderam 
ter o rtlêvo merecido. alguns havendo que 
ntlo chegaram a ser expostos por terein sido 
receb!dos tardio.mente e para a sua apre-sen~ 
taçâo j:t se não dlsp& de espaço. 

Embora um museu. mesmo de mode$las 
propo~ões. seja moldado em aspectos difo .. 
rentes duma exposlçtio cfemer.-. presta~st um 
bom serviço ao Porto e às populações do 
Norte do País.. coleccionando uns tantos do­
cumentários de carácter agrfcola, i.odustrial e 
etnogr:'&fico. de acentuada utHldade para os 
3lunos dos liceus e escolas. servi.ndo ao 
mesmo tempo de cnsinámcnto ao público em 
geral. 

Está o município portuense na dilipos.!~ 
çao. ao que fh divulgu em nota publicada 
na imprensa. de destinar o Palácio de Cri~ 
tal e seus jardins. eín especial e ~m prejuízo 
do seu aproveitamento para festas populares. 
à juventude cita dina. O a proveitamento duma 
d.as alas do Pal:Scio numa instaJaç.ao desta 
natureza. est:1, pOrtanto. naturalmente indi~ 
cado. 

A cidade de Lisboa possuc hoje doi$ 
museus de car(1cter colonial: o Museu Agri .. 
cola Colonial e o museu etnográfico da 
Sociedade de Geografia. 

Está o primeiro instalado em Belém. num 
edificio pertencente ao Jardim Colonial. em 
que foi aproveitado o parque do Palácio de 
Belém. hoje mustu dos antigos e:oches e via­
turas reais. Comp6e~st de várias sala~ onde 
~.e c:iibem colecções agficolas e florestais de 
tõdas as colónias portuguesas. servindo de 
aula prática parti a csp<"ciali:aç-ao dos alunos 
do l11stltuto Suptrlor de Agronomia. Tem ca~ 
rácter oficial e é dependente do Ministério 
das Colónias. 

O outro mu!)tu - o da Sociedade de Geo. 
grafüt - é dos mai$ importantes da Europa 
e rt>prescnta o trabalho de muitas dlrecç-ões 
desta prestante colecUvldade Hsbonense há 
mais de c.incoenta anos. Nas suns vastas 53 ... 
las. uma das quai.s. a cho.inada de- cPortugal>. 
t<'m dimensões umelhantes b nave central do 
P<1lácio de Cri&tal. reüniu \lma coplo$3 e rica 
demonstração etnográfica do ultramar portu­
guh. Centenas de sócios doaram e veem 
oferecendo à sua Socicda.de trofeus. curiosi­
dades. colecções. documcnrflrios e estudos. 
Possue t ima esplêndida bibliot«o., qu~ du.­
rantc muitos ~nos foi a única onde se pode­
riam encontrar publicaç-.ões e jornaLs colo.­
niais. Oispõt de salas para conferências e 
comunica(:õe.S cientificas. orgu1ha"cJo..se os 
sócios da co1ectiv!dade de nos seus salões 
se terem retJz.ado actos de maJor consagra­
ção nacionnl e até de retumbância internacio­
nal. como reCC'J?Ç~S. conferências, comemora­
ções e festivaJs solenes. 

(Co111inua na 2. • pdgina) 
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Ãnfe -relafório J~ 1 Cer­
fame Coloni·~I .. ~ · 

Por HEN R I Q UE G A L V ÃO 

A 1 Exposição Colonial Portuguesa. que durante três meses 
e meio pôde reünir adentro do seu recinto mais de um milhão de 
pessoas. que vieram de todos os pontos do pais. não vale. eviden­
temente, nem pelo esfôrço que a sua organização e montage01 
cus taram, nem pelas obras que se fizeram. nem pelo cenário magni ... 
fico d e que d ispôs. 

Estas coisas. que são o resultado de uma organização ~ 
ria l. são sempre. possíveis. e de prever realizáveis, quando os e)e .. 
mentos não faltam e uma vontade as mobiliza. Poderiam ser apli­
cáveis. com o mesmo êxito de pontualídade, de administração e 
estética. a uma obra má ou a uma reaHzaç.ão de objectivos banais. 

A 1 Exposiç.ão Colonia l Portuguesa valerá apenas pela pro­
jecção que tiver nas almas portuguesas. pela extensão que akan ... 
çarem os seus objeçtivos de propaganda. de ensinamento acérca 
das coisas coloniais. de formação em Portugal de um grande sen­
tido da nossa grandeza de povo imperial. 

A Exposição em si. na sua form,.1. na sua cõr. no seu cenâ· 
rio. tem um interêsse secundário. Uma vez demolida será como a 
fogueira viva e deslumbrante que se apaga - d eixará cinzas. Se se 
conservasse. brigando contra o tempo. contra o seu tempo. seria 
velha e banal dentro de pouco meses. 

Só os seus resultados - aqueles que se previram dentro 
da Politica que impôs a realização da Exposição - e. porventura 
outros que tenham excedido as previsões e que a Nação receberá 
com justo e natural júbilo. são de contar e marcam. realmente. o 
valor. a importância e a grandeza da 1 Exposição Colonial Por­
tuguesa . 

É naturalmente cedo para se formar uma idea segura sôbre 
êsses resultados - mas. sôbre os acontecimentos decorridos, a lguns 
dos quais são expressões nítidas de resultados - é possivel pre­
ver. cakular. limites razoãveis d a projecção que a Exposic;ão vai 
ter na alma déste povo e também. um pouco. na opinião internacio­
nal a nosso respeito. 

Vieram à Exposição mais de um milhão de portugueses. 
Muitos - possivelmente a maioria - vieram em ar de festa. com 
o mesmo espírito alegre e descuidado com que vão ao arraial e ao 
teatro. aos touros e ao foot -ball. Diziam alguns : vamos ver os 
pretos. 

D epois agradava .. lhes o cená rio. a côr que: certos dias de sol 
emprestavam às coisas. o rumor alegre do Luna-Parque. a mancha 
garrida das multidões. Mas. de passagem. percorriam as naves 
oficiais. paravam defronte dos planisférios e dos diuramas. liam ou 
ouviam ler certas frases. surpreendiam .. se perante certos gráficos. 
rendiam .. se francamente: diante de a lgumas maquettes. E o «pro­
cesso» espiritua l ia-se desenvolvendo. 

Aqueles que tinham vindo em ar de festa, só para ver os 
pretos e retouçar no Luna-Parque. tinham visto mais alg uma coisa. 
1inham.-se comovido, tinham sentido um orgulho intimo e sãdio, 
cujas expressões eram d aras, agradáveis e, por vezes, deliciosas 
no seu pitoresco. 

Na alma de todos êsses ficava um resultado alca nçado e 
encontrava a Exposição a sua ma is bela justificação. E êsses eram. 
à saída. a maioria. 

(Continua na2.• pdgina) 

COMl:'.MORANDO cintoentenário da Cn~ção 1 
do Estado independente do Congo, hoje 

colónia belga. a Bé-lgicá promove para o pró­
ximo a no de 1935 uma gra1,de txpostçao 
«universal e Internacional> na sua capital. 
pttra a qual convidou a comparticipar vários 
paises europeus e sul americanos.. 

Há cêrca de quatro anos que foratn 
iniciados os preparativos e. trabalhos de 
adaptação duma área de 116 hecwtts no 
sitio de Osseghem, perto do parque real de 

;~~~n~ ;~1a~~~~1~~r~~~~~et~=.c~C:: • ,1 
desa.ssctc hectart'.!i, dos quais os técnic~ estAo ': 
procurandó tirar eleitos.. 

A chamada curbanir.lt;:k>> do terreno 
determinou o hlnçamtnto de ruas principais 
e subsidiárias con.stn.ição de r~d('s de esgo.­
tos. coeducas de água. gás e e.lectrlclda.de. 
For.rm construídos 8:000 metro..-. de pavimento 
e-- revestimentos. sendo superior a um milhão 
de metros ctlbicos o movimento de terras. 
Tivcràm que ser coostruMas duas pontes. 
A distribuição de águas obtlgou a construir 
uma rede com 29:000 meuos de excens:io. • 
com cano.s de "ários diâmetros. Para as..egu-
rar a distrihu.l'çn.o dn lu:o: e energia eléctrica 
- 12;000 Kw. - foram construidas seis sy.J>.. 
.-(:Sft'IÇÔCS. (Ju~ trnnsformar5o a corrente a 
220 wohs. 

Um trab;;ilho engenhoso de ar-bork ultura 
e jardinagem es tá sendo posto em prática. bor .. 
dando com á:-vo:-cs as avenidas de acesso e 
cobrindo co:-n macissos decorativos as ár1·.i~ 
que careçam de vegetaç-tl:o. no sentido de da• 
uma unidade a todo o recil)tO. 

No pia.no de urbanizaç-5o ornamental 
estão lncluldos canais. quedas de água e nu­
merosas fontes. a que os técnicos electrki$J 
tas d.ardo realce com o.s seus jogos de luz. 
Ser~o rcconstituidas - promctc·se - as /éc.­
rics d!! Ban:ckma e VersaUles. 

As edific;:ações principais cstao já em 
construção. Compreeodem o edificio dos ser· 
vJços administr.,,tivos. que tem antxos : sa­
lões para cinema. conferéncias e e:ongrcssos ; 
um grande palácio para uma expo.s.iç-ão de 
a rte antiga - cinco séculos de arte re9ional 
e secções estranjeira.s para os paise-s cornpar· 
ticipa nt('S. com uma sala de festas dispondo 
de trés mil lugarts e 01~dc se celebràrAo. 
com ambiente preparado. as cerimónias ofi· 
clai..s: e gral'l;des «hallcs> destinados a aco­
moda r as represtntaç-ões nacionais e estran .. 
Jeiras que 11ao disponha m de pavilhões pri~ 
vativos. 

Estes edifkios são de construção defi .. 
nltiva e no destinado à exposição de arte 
antiga foram empregados materiais incom· 
bu.stiveis.. Es:t(1 completamente isolado e foram 
assegurados os riscos contra lnc~ndio. roubo 
e seguranç-a das preciosidades a exibir. 

Um grande estádio para desportos está 
construido. co01portando 75:000 espectado­
ru. A superficie coberta aloja 7:500 pe$$03S 

sentadas.. Ôl.1tros pormenores. de uso em cer· 
tames de-sta grçindez-a. foram previstos: par­
qoe de atracções com uma selecção de mon .. 
tagcn!> inédit:i.s ; c uma reconstituiç-ão do wclha 
Bruxelas do século de-tóito. com a reprodução 
dt monumentos. casas e estabelecimentos dessa 
époe:a. dnglda numa muralha com as suas 
portn.s e tôrres. incluindo fortificações \'llu­
sivas. 

O plano de acesso utá sendo igua.lroentc 
executado. sendo previstas carreiras uume.­
rosas e fáceis de veículos automovis. ramais 
ferrovii\rios e carros eléctrkos. que têm uma 
C"gare> mesmo dentro do recinto. 

A exposição compreende os seguintes 
grupos : ciências c artes: produtos do solo e 

su~.olo: (;::;:::: :; :~~:~:=~~ção; pc~ 
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{~os Jo Corlejo 

Colonial 
..._ 
A rep,.esenlação Ja lavo ura 

Embora .sejam decorridas a1guinos sema­
nas após a realização e desfile nos nias do 
Pôrto do cortejo colonial. a que jâ fizemos 
ah1.sào e maravilhou quantos o observaram. 
M 3inda uma rd<'-r~ncia especial a fa:tr à 
b:i1hantc colaboração da Associaç!lo de Agri­
«.ulturn Portuguesa e Liga Agr.1ria do Nortt'. 

Todos os qué: prcsczida.ram Ó cortejo se 
lembram da iineress..~nte e bem organizada 
reprcsentaç:lo da lavoura. Os ranchos e gru­
pos regionais con.stituiraiu uma nota de fia .. 
grantc folclore nacional. cheia dé côr e pi­
toresco. que Só por si da.riam uma curiosa 
parada. 

Rcüniram-sc motivos e representantes das 
provindas do MinhO. Trás-os-Montes. região 
deinarc~da do Douro. Beira Aha e Beira 
&ix(l. Ribatejo. Alt'mtcjo. Extrcmadura e 
Algarve. que equilibraram a deroo1\S-traçno 
eiri.ográfica do ultramar. 

Para o col)seguir, trabalhou dedicada .. 
mMtc durante algumas scmaoas e per pe .. 
rtodo superior a um mh a comlss:to delegada 
da Liga AgrAria do Norte com~ta pelo.~ 
drs.. Manuel Figueiredo. Luis Gama e Antó­
nio Cabral Campeio. com o sr. dr. José Pe· 
nha Garcia. dl.rcctor d.a A.ssociaç~o Untral 
da Agricultura. que se deslocou para o Põrto 
p-0ra unm acção crn conjunto. 

$6 quem acompanhou de perto o traba· 
lho dis-pcndido através dos Ministérios do 
Interior e da Agricultura. dos govern{ldorts 
civis. das câmaras municipais. dos sindica· 
tos agricolas avália o que nccess.'irio se torna 
J){lra a mobilf:ação dos ranchos e grup0s. 
cuJa composição c:ol1'.lprtendeu algurnas c:e1nc .. 
nas de figurantes. a um tetTJpo. Dirigiram 
também estes prestantes colaboradores da di .. 
recção da Expo.'iição a composiçao dos car .. 
ros. organi:ados cm cSCa$$0S dias. com dcta .. 
lhes que emprestaram a essa p::i.rte do cortejo 
um alto significado. 

Ofcrecc .. sc oportm1idáde rnmbém para 
nova refer~Mia a um colaborador. dos mais 
dedicados aos empreendlrnc1Hos desta natu .. 
reza. e que o ULTRAMAR mais duma ve: 
salitntou: o sr. conde de Vilas Boas. o in· 
c.ansável organizador da parada agricoJa de 
Julho e que. na composlç3o reglo1ml do acto 
final da Ex~içao voltou a prestar o seu 
concurso. 

e J)OSSÍVCI que 110 Pi::IS volteJn a rept .. 
tir-se estas demonstrações do alto poder na­
cioimllsta . Mas ao Pórto ficará o orgulho de 
ter sJdo a cidade onde ela.$ ~e promoveram, 
pois peln primeira VC"t ~ fCt desfilar em 
terra portuguesa um cortejo compreendendo 
representações de quásl tÕ<las as provtncl3s 
do continente e do ultramar. 

(Contirir.açllo da ! ."página 4.• coluna) 

duçflo e utilização de energla : cngenharl3 
c:ivll : meios de tr<n1s-po:-te : edlfícias pt.iblicos 
e habitação : vestu(1rio e acessórios : econo­
mia geral ; ;.1ctividadc da!'\ nações ; turiSmo. 
desportos é jogos ; arte antigà. 

Às comunicações em geral vai ser dado 
um rtlilvo especlat. A Bélgica não comemorott> 
o centcnãrio da utilização do caminho de 
ferro no seu território. que passou em 1933. 
Reservando o facto para a sua exposição uni­
versal. vaJ dar rel~vo a ~sse acontec:imento. 
:-.allcntando .::> que durnnte cem anos no ter­
ritório se fêz cm matéria de comunicações. 
dcs~ e doutro g~ncro. A clectricidadc e a 
rádlo vão ter scmclhantt celebração. 

A parte colonial. seln prejt•l:o d{l 9cr.e­
r3lldadc da exposição. está absorvendo. to-­
davia. o conjunto de atcn<;õcs da commiss;IO 
executiva. Foi escolhido um dos inelhores 
locais para o p-0vllhtio do Congo e procuraHse 
a oportunidade para alimentar o fogo sagrado 
dos esforços gerais ela nação pelo território 
ultramarino. cuja economia anela tocada de 
aJguns insucessos e prejudicada pela cri.se. 

O grupo 25 do regulamento do certame 
abrange a 4>Coloni.z.ação>. Compreende geo­
grafia. dimatologla. meteorologia. geologia. 
mineralogia. fauna e flora. antropologia, etno­
grafia. linguistka. evolução política e moral, 
história. org::inização e administração. produ~ 
tos do solo e sub .. M>lo. produtos do reino 
animal. imprensa colo11lnl. literatura indlgena. 
literatura Glentfftc:a e documentária. artes e 
ofldos indiger~as. emprêsas coloniaL'i e mari• 
timas no passado. processos de coloni:açno. 
ensino dos indigenas. serviços sociais. missões 
l'eligiosas. material coloolal. urbanismo. meios 
de transporte. produtos de exportação para 
as colónias ou delas provenientes. etc. 

A direcção suprema do certame foi. por 
decreto real de: 6 de Julho de 1931. confiada. 
ao conde V.::io der Burch e a Eduardo Ç35 .. 

Ultramar 

Anfe -relafório Jo 1 Cerfame Colonial 

( ConlirwaçJlo da J.• página) 

Pertenciam a tõdas as classes: Desde o professor grave. 
que aprendia um novo sentido das coisas portuguesas e meditava, 
talvez com certa tristeza, sõbre passos de erradio que tinha andado 
em caminhos falsos, até ao burguês recolhido na sua mentalidade 
excessivamente metropolitana ; desde o intelectual continental, 
cujas cuJtura e inteligência andam desnacionalizadas e a procurar 
brios e prestigio em ideas e ideologias europeias. até: ao camponês 
'iletrâdo e ingénuo; desde a criança rica. que não aprendia as 
coisas que a Exposição lhe ensina nas escolas custosas que fre­
qüenta, até ao estudantesito pobre da escola oficial. 

A todos - era claro e palpável - varria uma lufada de bom 
orgulho nacional ; em todos ficava uma semente que outros acon~ 
tecimentos. outras realizações teem que fazer germinar e durar. 

E isso é jil um grande resultado. 
As multidões que aqui vieram partiram de todos os pontos 

do país: uns chegavam em comitivas intermináveis de camionette. 
outros em combóies especiais. mu itos em automóveis e carros de 
tôda a espécie - a lguns até pelo ar ! A expansão dêste centro de 
propaganda foi. de facto. enorme e não deixou um palmo desta 
terra em claro. 

Também a terras estranhas - e muito mais largamente do 
que era de supôr - chegou a influência da Exposição. Tôda a 
Imprensa europeia, pelo menos a que mais nos interessava, e sem 
que isso tivesse custado um centavo à Direcção do certame, fêz 
grandes e honrosas referências. não apenas à Exposição em si -
o que seria banal - mas. com o pretexto da Exposição. ao nosso 
esfôrço colonizador. 

Vieram propositadamente visitar a Exposição muitos estran­
jeiros: jornalistas. politicos. professores. simples turistas. Nos ecos 
dessas visitas. que nos veem lá de fora, não há senão referências 
agradáveis. por vezes entusiásticas. ao nosso esfôrço e à nossa 
obra de grande potência colonia l. 

E isto também é um resultado. 
Mas entre estes e outros. que desde já se poderiam referir, 

porque desde já marcam uma expressão concreta. que são justifi­
cações da Exposição, um há que foi notável e exuberante que. só 
por si, representa um grande triunfo nacional: A Exposiçào con­
seguiu reünir em volta de um ideal e de uma idea portuguesa 
todos os portugueses. 

As manifestações foram unânimes e concordantes. Nelas 
comungaram os homens de tôclas as políticas e de tõdas as idea­
logias. E se algum aqui entrasse com reservas, com o gume dos 
seus despeitos ou ferimentos. com o fel das suas derrotas ou o 
preconceito das suas ideas - todos se renderam igualmente. como 
portugueses de lei que. de-repente. topam diante de si um cami­
nho mais largo. um ar mais puro ! 

HENRIQUE GALVÃO. 
Dlrecto,··técnico ela 1 Expo$lç<io Colonial 

Portu,guc.sa. 

[xposição Colonial ~e Nápoles 1 Informação da ~uinzena 
1 

Tem sido profundamente honroso. para 1 Um telegrama do Chefe do Go· 
o nosso pat:s. o êxito alcançado pela repre..- vêrno. 
sentação portugutsa à Exposição Internado.- O sr. c:apitâô Henrique Galvão. director .. 
nal de Arte Colomal. rea~izada e.m Nápolfs ~técnico da Exposição Colonial. recebeu do 

. Corn os m~1ore!:. e .ma;s- signiflcattvos e °'" sr. dr. Oliveira Salazar o seguinte tcl<'gràma: 
g1os. ~odos o.~ JO~ti.~us itahanos e o grupo de «Muito J)('nhorado. agradeço o telegrama 
Jornahstas cstranJei.!'os se ref~rem a. Portug,:-1. de v. Ex.~ do dia J e felicito-o pclos S<'US 

O Padr:'lo de ~nta Mana e ~togo C<.io. bons esforços para o completo ~xlto da Expo-
~:~~~ e d:, 1f~~:; ~b~s~~~u~3~~'c?n~:ten~ sição. - Presidente cio Con54!lho>. 

o planisfério corn as jornadas portuguesas ; o Júris de recompensa. 
retrato de Camões ~ a 1.-· edição dos «Lusia- Retiniu-se há dias o Júri Superior de 
das> : as prat'c1s º.ncntats, Porcclnn~s. livros. Recompensas no gnbinete da Olrecçtio da 
colecçõc~ de rte mdig~na da Soc;i~dade de Exposlç5o CoJonial. pard apreciar illgumas 
Gco9~af1a ....... que constituem 3 ~~;b~çtJo tem reclamações que. nos tennôs do artigo 98.(l do 
merecido louvores de todos OS visi a cs. Regulamento lhe foram formuladas elos tx~ 

O rcprestntantt dt Portu931. rlOSSO pre· positorcs premiados. p 
sado confrade e dlrecto~ do Comls,,ar~ado Foram atc1~didas as seguintes: 
de P'?pagan~a. sr. An~ómo Eça de Queirós. Caves da Rapo:tíra. de Lamego,_, ele-
tem sido muito comprunentado. 1 vada a da.$."Sificação de Diploma de Honra 
· para Grande Prémio : F:1brica de Cortumes 
pers. comisScirio e adjunto da Exposição Jn. ~li:m~~~rio. idem : D. Emflla da Silva Car· 
t~nrncion~I Colooial e Maritimà de Antuer: 

1 

v Â 
1
ç 0z:!'panhl{l Unitio Fabril Portuense. 

p1a.1 realt:a~al em Anwerpla emv ~930. rºa' - elevada a classificação de Medalha de 
dev do ao \'X to desta que o Go f oo ~ 9 Ouro para Diploma de Honra : Emprês.a ln· 
se apreSSOl_l l iegistar no Bu~tau lnternac1onal dustrial de Sflmpedro. Limitada. Idem. 
das Expo~tçõe5; ~m conformidade com 8 con.. Electro Central Vulcanizadora. L!olit3d3. 
, ·enção d1plomat1ca de ?2 d~ Novembro de _elevada 3 da,s.sific:ação de Medalha de 

!9i~v~mc~;~J~~l~ 8~~x:1~'s.r~f~~~ffi~~d:~f~~;;~ Prata para Medalha de Ouro:. Ricardo Au· 
mente de «exposição geral de primeira cate· g~st~ Perc.lra. idem : Carlos S ilva. Barbosa. 
s;oria>. onde se procura afirmar 0 qu(tdro L~m~tada . . idem : Centro Agrf~ola Industrial. 
gigante.sco e maravilhoso do estado de avanço Lim1tada. idem. e Alva~ Rodngues. o n~esmo. 
da Civili:..-tç!io. ~ão ~oram atendidas S.Ctt': r~damaçõcs. 

· Emfim. t;ma Exposição Europeia. scnd~o~~,:~~:~i:: ~:~~:O':.i~1~;~~~':!d~ 
MIMOSO MOREIRA. rednmaçõts não atendidas. serão distribulda.s 

(Do «]Ort1al do Com~rcio e das Col6niDnL por es41be1ecimentos de beneficência . 

A Província Je Anl 
gola 

O seu número come morafil'o 

Temos ~bre a nossa m~&'l de trabalhn 
o ilúml'ro comemorativo. editado expressa... 
mente para a Exposiçao Colonial Porto ... 
guesa. de A Provincia de Angola. Trata-se 
duma ediç.(!io de luxo. de muitas dezenas de 
r·áginas ilustradas. impressa em po.pel cou­
clié. coin copiosa e valiosa colaboração. 

Aparte a exc:elente apresentaçJo gráfica. 
há um ospecto digno de rgisto. que temos 
muito prazer em focar. 

A Provirtcia ele Angola é um jornal dos 
mais cotados nas colónias pOrtuguesas. eo .. 
meçando cm 1923 por semanário, logo pas­
:mdos meses inicio\l a sua publicação tri­
-S(!'m(lnal para em pouco tempo se transfor .. 
mar cm diário. Esta resolução revestiu-se 
de certo arrojo. pOrque A Provfocia de An .. 
gola foi o primeiro jornal que se editou dià .. 
riamente na África Portuguesa. Só roajs tarde 
surgiu cm Lourtnço Marques um diário - o 
Noticias - que é alndo. o ú11lco publicado t~ 
dos os dias na colónia de Moçambique. como 
A Provít1citJ de Angola é o imico editado. 
dif:triamente. em tõda a Africa Ocidental Por .. 
tuguesa. 

A sua expansão acentua-se de dia para 
dia e a.o S<'u director. o proficiente jornalista 
sr. Adolfo Pina. se deve todo tste desenvol­
vimento. Profundo conhecedor dos ass\intos 
económicos de Aogola. cuho e viajado. direc· 
tor de aS$0Ciaç&s da espedalidnde locais. 
tem tratado no seu jornal todos os problemas 
angolanos. S('Odo as colunas de A Provillcia 
de Angola um repcsitório utilissimo de aná­
lises. conceitos. observações t números. poi.S 
<! um dos poucos Jornais coloniais que .nos 
dá freqiientes pormenores sõbre estatfsticns 
demonstriltivas dos aspectos sociais e eco .. 
nómicos de Angola : e das suas relações com 
a Metrópole. colónias Portuguc-Ms e tstran .. 
jciras. 

A. 1 Exposiçãó Colonial Portuguesa deu 
A Provinci.tt de An9olc1 um c:oncurso dos mais 
prestantes. A propaganda feita nas suas coJu .. 
nas t a. sua expansão contribuiu deveras 
para n coo1:>eraçGo obtida em Angola. O di .. 
ploma de grande prémio que lhe foi atrlbuido 
pelo Júri de recompensas. se foi um galardão 
de justiça ao primoroso número editado e 
prodigamente distribuído na Exposição Col~ 
nial 30$ seus expositores. con9re$5ist.as e coo .. 
peradores. pôde ser considerado também um 
reconhecimento. nll(tS lnsufic:-lentc. à acç;,\o po­
derosa de Adolfo Pina e do seu jornal. 

O ULTRAMAR cumprimentando pe:lo 
12.0 aniversário A Provinci8 de Angola. dese­
ja .. ]he as maiores prosperidades. 

(COfltlnuaçi/o da 1.• página !."coluna) 

Foi ainda na sua sede que funcionou du .. 
rante muito.'i anos a primeira e tinica Escola 
Colonial de Portugal, que s6 há pouco mais 
düõi"' ano di:sfruta de .sede própria em virtude 
da sua remodelação para ces-c:.ola suptrior>. 
n dilatação dos programas. o <lesdobrame1llo 
de nulas e n concor~ncla de alunos colidi .. 
rtm i1S acanhadas depend~nclas de que dis­
frutava. 

Oisp0ndo o Põrro dt1m edifício de exc:ep­
cJonais C:OJldiç.ões. (melhor do que o da So­
ciedade de Gcogr<'fia) servido dum parque 
e estufas onde podem adaptar-se plantas tro· 
picais. proporcionando-se uma oca.siao imka 
de retinir uns tantos elementos demonstrati .. 
vos - está naturalmente Indicado que algo 
neste ~.entido se c:onstitua. 

Uma das ra:ões que influiram para a rea .. 
llzação da 1 Exposição Colonial Portuguesa 
no Põrto foi precisamente a falta de propa,.. 
ganda e esc:laredmento sõbre assuntos do 
Ultramar que no Norte do Pais se fazia se.n· 
tir. Centro fabril e de malor lmportància. ful­
cro de grande expansão industrial, origem 
da m~ior parte da uportação nacional. estava 
pràticamente na obsc:.uridade neste ponto de 
espiritos empreendedores devem atingir novos 
vista económico. A Exposi(ão abriu uma 
clareira por onde as boas vontadt-.s e os 
horizontes ou a libertaçn:o de meios de que 
s:ío ainda hoje dependentes. 

--·- - --: 

ULTRAMAR ~·;n.,.c:::'tºa::; 
em Lisboa, o sr. Joâ• Santos, na 
Avenida t:.llas Garcia, 77-1.0 • -tSH NÚMERO fOI VISA 001 
PHA CDM ISSÃO OE CEHS~ 
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• 
• ~ porlUf/U($8 foi. Vttado Oá.\ M!'SoSÕtS do \,,.QIJ .. o ra ~u ura a xpot1çao ~"'i~;::. eotn<la' :do prl• coruolidoç:.O 

No cntrtMnto rMtt<tu cspccialmt:nt~ 
ch3mar .. M' .,cçao cultural a sêri~ clt conft­
~nda$. c.ongrHaiOS e publicações que por ini­
ciafiv,\ e com o auxilio <' coLlhorJção do glo­
rio..-'IO certam.: se tf'Jlí:aram. 

Deve noc.1r-K que as conferêóci.as. na 
mcdicLl do "°"'.•lvel. ol>«!ect"ram a um plano 
prt'vlamente c.,tabdecldo e inlciramente ela­
borado. 

Colonial 
Ao mC"'«rlO Ct'mpo ~unia·H. e tambtm na 

Universidade" do Põtto. qut au.:uliou de forma 
mesquecivel il 1.lt.:\!iO tuhuroil d.i Expod~ão. 
o Congrc$..'<> dt l~n!ono Colonidl na Metrópole. 

Org,1ul:ou·o n CM:OI-' Supcri< r Colo.. 
nial. de qut' é dlrtttor o Condt• de Penha de 
Garcia. que t•into nc!ltc Congrt'sso. como no 
de ColonlzJ,:lo. ttvc pt1pcl primacial. 

!?. um ix>m servidor do !eu pais. cm que P<1ra cada "'"un10 escolheram-se os mais 
compctente!4, algmu doo qutils nos vieram en .. 
slnar t t-nc.mt,1r coin u~ suas lições. em que 
a profundez.t do pcn5'untnto se associou sem~ 
prc à eltgâncla e purna da linguagtm. 

con.correm mi< nto.~ e virtudes dignos de home· dirmmiiuno e Incentivo pdra novo..'> e inces-- Economin Nacional•. O Dr. Armando Mar .. nagem e louvor. 
&antes comNhnentos: mas cn1 todos ~les se ques Cuede$ dl~orrtu tomo Mestre sõbrt as Ne!Ç...i;e Congrt'.'\SO n:Unlr.-:un·sc professo.. 
marcou IObretudo o prHtnte e O futuro. fi.. .-CondiçOCs ger,ll<c pnrJ a soluçiio do problema res de todo-~ os gr.ius de ensino e de todos 
xando-se dJr~ctrl:ti. ,wallnndo poss1b1hdadt-s. do interdmblo comcrcl~ll com as Colónias>. os seus ram0-1 - prim,lrlo. ~cund,.lrio. técnJco 
lam;ando as 1\JSCI dJ unld3dc material e mo- M.anutl M.1rquc~ Guedes tratou .. com t S:uptnW _ J:'llrd dCOrdi.rtm oa fonna mais 
r31 do lm~rio. 1 

grandt com~·t~:nd.1 d.is Font~s Marihmas. prática e dica: de lnttrc'"'8r os c:.tudantes 

Era tt"almtntc fü"C('.ss,.\rlo que tratando-se 
~ cn.1r um.t ment~lidadc próprla da ide:a de 
o lmpfrlo. ~ fal.1~ tm bom pot'tugué$, des­
pido d.u inftltraçõt-s de fora. qut o estão 
abastardando. 

O Dr. Conha e Co&ta faJou ... nos com bri-1 Goncah.-M Mon1tlro. umaautoridadt. dis- portuguHt's rl'lon col6nLa11. fa:tndo--as conhe-
lho invulg.u e profundo conhtt1.mmto do I scrtou. .sóbrt Pnut"~ Adua~"as. ur mtlhor e amar. 
cu.wnto dt O Problema BancJ.riO do UltramM. , Sales Htnriqut-s aprtU:ntou. um D1Xável &it obitttlvo. q-ut ~ basilar. deu ao 

1\briu ..t !.(-r1t- dt conferências Hmrique O prohll"m.J dos vmhos do Põrto DOS ' uab.·tlN> s6brt- L1yJ(tt0 marihma da Mtttó- Coogr"50 l"Sp«tal ttk·vo. 
Galv:io. o .1dmlrdvtl d1ttetor técnko da Ex.. tM'tcado.1 cok>nlab. teve um ~la.tor ucelttne polc "°'" as Colóm.a.1. E os ~rato.3lhol aiprcwntados. «"manados 
poslçao qut', t•~ttando como Mestn- de cA íun-- em Ricardo Spratlt)'· 1 E..~t''!I e mutt05 outros que por brevidade ck autorid."ldt~ tmlntntu. como o dirttt.Or 
çOO colonial cko Portug3I. rá:ão de ser d.--. António Mantt'ro e 0 Dr. Carlos Man- omihmOS.. aprtitntJr,1m teses. que são traba.. gttal Brag.a P.,h:Oo. OI pro!t~s do Lkeu 
l'\Cl.:t0n.;,lidad~•. ~trou como às suas quali- ttro dwtra.m colt:as intcrc.s.sa.ntissima.s t- 1

1 
lhos de coruuh., t' que íixam aos homens do Nonnal d~ U~bo.1. o prof. Lopo Vaz. T~una­dadf'~ dt colonl~lht.1 convinctntt t forruidá- úiel.s sõbre alguns produtos d3 t'COnomia co-- gov~rno dltt1.:trlu~ k1)ura.s t' fe<:undas. gnl e outro!. ""° tMudos definitivos. revela~ 

'p·~;;;:;i:~~:.~ !:~~d:~e ~e e~=~~11!.:rad: lonial no." mercado$ agrtcolas. I Al~m d,it pcsso,lS j..i rcferldóls mercc.em dores dum t.'.•c-o/ de profu.<;0re,, que ente~· 
As qut.slôt!'I do ensino. o.' problemas de especi~ll men~Jo a Allo.Sociação Ct"ntral de dem bem qut à S-U:l funç3o dt ins1ruir tem e 1 

invulgzarts. com um cunho pes.soal inconfon~ coloni~nção. l'" questõrs t.-cooóinkas.. ~ rc.a .. Agricultura t a AMOCl.1çGo Coinerclal de Lls-- junt<ir o de eductir. e de que tOdra a e.sc?la. 

1 

divel. li:ações dl· fomento, .ui Indicações da <:lénela: boil. dn qut1I pedimos llcC'nçu para dutacar seja primári,1 $tju ~u1x:rtor . leo1 de v1.sar 
Na ~rie de co11fe~ncias teve tspccial tudo 1~~ foi exi>0sto. discutido. explorado. Alvaro de L<1cerd., e Roque da Ponscca. que sobrttodo a formnr portugucsts. kmçando as 

rdévo, ()(.'los seus proft~sorcs. a velha e gJo.. criticado, eAludodo corn qm1lid..1de. com eleva,. tanto brilho dernm com a sua palavra à bases intclcccuals do Impt-rio. 
riosn llnlversld,1de de Coimbra. (.ão e com esplrlto rmdonal. po:ido-sc. acima scssno in:mguial, hon~,1d,1 co1~1 a p_re_sença e A!. lihimll!. palnvr<1~ dC-stes dois Con ... 

F'nlou·nos do c.Reconhcc-imento cientifico de tudo. o lnte~M<' colcctivo. unm rnagnlflcn al<><:ur.;:\o do Sr. MmLS.tro do grtssos foram proferldllS ptlo Sr. Minls1ro 
das ColónlM>. o Prof. CarrUo; d.a e Educa- Como ("s.flvernos longe dtU .assembleias pa- Comércio. das Colónia'b qut mal~ uma vt-: rtvelou ser 
ç!k> e o Império>. o Prof. Agostinho de Cam.. lavrosa!. tm que ~ procura apttia.s o deito 1 Segue-se o 1 Congrc.sso de Antropologia tom organl:ador t onlmJdor magnlfic.o. 
pos; d:t Pollt:lc.i Colonial>. o Prof. José J>CSSO."ll e tm que a opulfncin da forma mal 

1 

Colonfal. &uptrk>nnmtc. or9aniutda pelo Con.. Cremos ltr dito o que. sob o aspttt~ 
C3rk>• More-lr3, e dt • Ddesá .sanitária das mcobrt a ,1bJoluta miopia de ideas. st!ho Oitte1or da Soc1tddde Portugu?3 dt

1 
cultural. dt n·~U.s Importante tt ft: sob a in!­

colónias portuguraau. o Prof. Mcli(O. O Con9rt'UO Militar Colonial. que reü- Atltrop0logla t Etnologl ... de qut ~ prtnCI~ dativa. com o 8Uklho e colabotaç!\o da Ex-
TodoJ. nas suas llçcXs magistrais. honra .. niu alguns ®' homttl$ que tm Afrka gasca-

1 
rlrmr. mo o Prof. Mtnclts Comia. o 1ua 'l posJçao Cobltal. 

1 
ram a Umvtrsld.lclt de qut' .s3o ornamento. latam uma parte da wa vid."l. lu1outdo. so- ainda hà pouco. no llrMll honrou a cu tura Examin.:tda.s ~m ns coisas. ve-riflca .. st 

fa.uram prop..ig3nda U.til M Kkas ff'CUOdas e- frmdo e lrab.;dhando por P~gal. mostrou nacKM'l3.I. _ que foi im;>0rtan1e •' a.cçJo inttltctual .do 
mostraram qut' no lmpfrio hJ utra t:scol. q~ que o nosso glork»o u~rcato. que tomou e uteru.a e competente a llSta das _comu- preshg1o.w cutamt. de ttpercw.üo mundial. 
é f'ltme-n10 Sti)uro do RU progruso. PQ$$ivtl o 1t!l..\urgimt'nto qut nos tnobrect. nicaçõts npttwnt.-.l<l..l.'J n ut;;J a~bles~. ~ Fo. talvt : 

0 
qut tnf'not K Viu. realizado 

l..tite dc- M.-gaJhks.. Frrreim Monteiro. comprecndt btm a "''ª ml.ssdo actual e que que u reuniram aut~ntk0$ s.ililOS n.aoonais num curto "p.;:ço de Ctmpo , numa época do 
Hugo de Lactrd ... Ltmos Ferreira. Pires de continua a s.er o guilrda vigilante d~m patfi.. ~ estranjtlros. ::tno consagr.ldd precb •. tmcntc a dt"scansar das 
Lima t' outros puMr;un. com compctfocia e mónio que. 1•m grande parte. c~.'ltitut .ªmaior Sõbre Antrop0logla flsica. biologia étnl~.a. fadigas da lnitllgfnd.i. 

J brilho. auuntos vit.1is pólra o futuro do lm.. e melhor 9~1r:m1l.1 d,1 DOSS.l ULStf~c1=' c~m~ crusa.mencos. grupo~ &.ingutneos: etnogr?faa. M f 
1 

venturJ. 
0 

mais útil. Pelo 
~rio. ~aç{'lo livre e com unM grande mwao c1v1- folk .. lore. llnguhHca. pslcologlJ. soclaJogaa e menos ª~ :..fs ~radouro. 

Quertmos rderlM1os especialmente a lm:idora a cumprir. religiões : prchlstórl.1 e .1rqucologtn. geograHa. . álid 

1 

Sun Ex: Rev~rendlMhna o Sr. Arcebispo de O Congrtst.0. onde foram aprtstntado$ humann mlgrru;l'lo. dcmogr.ifla. criminologia 

1 

Ounndo lá houver apen.ns uE.n P. ~ 
Ôs!iirinco. que abordou duma maneira inte· trabalho!! notáveis. mostrou con!)Olador\lmente e acl!m~çfto. for.11n nprcM·ntridos estudos ori.. idea da gr.1ndeza t bdt·~ ~~.bi~ ~post~as 
rtss.1 1111-l~hml e sugestiva o problem~' funda ... que o ,;ovn ordem de colsas ~e apossou de ginais e re~uhrtdO$ dol\ que íon:tm feito5 sõbre sem par. ainda eMnrl'.10 nus 1 !otcc.as e ba 
mtnral da acçt\o ml!!Slonárln.. que António todo~ o..<1 csplrito..,.. mcir;mo os que pocforiamo.<1 os lndlgcnas colonlo\l'l portugu<'sCs. que com .. l mão.<1 .dos cstudloS03 ~~!'it; in.agistr~usllt~ .. 
Ennes, cm íro.$t h.1pldar, reputava basilar. supor mal!. rcl.tldl's à auu benéfica Influência. punham. as dHtr<'ntt:J aldclu1 dn Exposlçtto. lhos unpl't'S'°lJ dt qu

1
e fal~I. como 1~· r~ A maior pnrte d("st<as conferéncias es:tao João de Almelda, na abt'Ttura do Con-- A1é1n das confcr~nclas i.nau11urais dos :xe:::~~~/ºc":., g~lrt :xl~~~;~~:ºd~,:u~~~ 

3 publlcad.,s. sendo as.sim esta a part<' pcrma..- gresso e Norton de Matos. ao seu e:ncerra- Prof. P1tts de Lbnt• t de Sua Ex. o Sr. A_r- ceriua de qut nt\St ceruimt st a parte mate~ 
~ntt d.1 Expo~lç3o. Escritos de \•alor que fl... mtnto. tncontr."lram·se no mesmo profundo cebispo de O~lrlnco. que foram . notáveis. ri 

1 
íol cuidada com supcnor compctfncla. a 

cam e qut t-nriqutttm o nosso património umim<"nto ;laclonalista. ouviu o Congresso ól palavra colonda e ~- ~ tsplritual mtrtetU muHo e~pecial e pro-
inttlrctu3J. O Congresso de Agricultura Coloni.{tl, a g~stiva do Prof. Lopo Va:. 4 _ l~nguag.rm sa-1 vei~ • attru;ão. 

Altm cl.u confertndas a Expmição publi- seguir tt"ali:.ido. que reuniu algumas das mais bia do Prof. Eustbk> Tamagmm. a dissttta-
11 coo ru tt!f-C'I 11prestnlada.s aos Coogrcs.sos. dC" rt"Conlwclda.s cap.."lCicbdf's nos 35$Wltos agri- ç.ão Mia ck Aarao dt- Llc~rda. e um.a corúe-

çue \-a.mos !alJr. colas-profitMOrt'S. agrdnomos. engaihdros. rlnda maravilhosa do Prof.~.~~~~-
Em todo& flt"S se aprtSentaram trabalhos agricultorits. t1crltOC'l".S da Hp«ialidadt: - com ctfncta. c~m ortt. com ~ brilho l1tera-­

ck alta vah3. dt indo~ prdtica e que tem realizou« num amblmtc dt lnttttsse e dt rio. com trudiçOO e com potsi.a. 
Pl:-.!HEIRO TORRES. 

lugar dt: rtltvo n.u bibliotecas dos estud.ZO.. s.ibia di~ quit n:k> raro se Ih~ deu o Todos fSM'.t trabalhos devt":m IC'r publi-
$0$ e d.lqutlu 3 qutm lntertss.1 _e.ª todos relfvo duma Acadtmla. c.ados e-m volume-. que dar;_i lu.sttt e glória à -
deve inttrts ... "'-tr - o problema coiomal. que Tratou-se de lançar a.s bases da ordena... ciência antropológic.1 dos porcugue.ses. 
é. afin.11, o problema por1u9uCs. ç!\o económka tnin- a mctrópolt e as coJ.ó.. O Congrc!ISO de Coloni:.iç:lo. organizado ULTRAMAR 6 largamen.te 

Além da-e cos,ferfnclas rcilnlrttm.-se vá- nias. de mantlr.t a que ~ n~o prejudiquem. pela Mnenu!rltn. So<:i~ndc de Gcograba. a dlstrlbuldo pe 
• Co untei .!IC conjuguem e completem. firmando quem o prits Já mnto deve. rcilolu todos os las ColÃnlas, consulados e casas d e 

nos ngrclM.MI: n unidade d'-' Nnçtk>. wilores que t"ntre nó'I se Interessam pela colo.- · "" 
O Congresso Mllitrir Colonial. o Co1~.. Al~m dos probltmtis de fomento .agricofo. nlz.nção. cm quc portugt1eses 1>rccedcwm. no 

oreMO de Agricuh\lra Colonial. 
0 

Congrc-sso tratou-se dn nssls1~ncla técnica às colónias. senrldo medei.ino da p[lltivr,i, todos os outros 
de ln1trctunblo Comercial com as Colónias. e da formo de nuxlllar O'J colonos~agriculto· povos. 
o Con9rc5SO de Antro1>0logia ColonJal, 

0 
Con- res. para lhes melhorar 0.'1 meios dt acção e Tendo ......... flnalld<1dt principal estudar O grf'$.SO dt Colonl:nçno e o Congrcs.so de En.. _... di ri 

sino Colonlal na Metrópole. para os fixar à terra. povoamento das cokSnlas portuguesas. sr • 
hos Mais se eMu~r.,m as possibilidades agri..- bulu os :usuntos R vtrsttt por d~ grao~es 

Em iodo$ flc.s se lançaram os 
01 

colas das colónlaJ.. o ('Stitdo actual da cuJ.. grupos colonl:aç4o branca e coloru:açao m .. 
para um pas.s.ldo dt glória. como fonte de lura--:"' e dtfts.l da produçào agricola. M pos... dfgena. 

, ,~ 

__ s.ibi1fct.ldes ílorts:CaJJ e pl'Cu.Jrl3s das colónias. Estud.;u~1m .. ~ ex.,ustlvamentt entre outros 
-- Apr~uuam·s.t trabalhos 56btt a m:M:> as.wntos 

Al~um ComemoraliYo da 1 hpo­
sição Colonial Portuguesa 

REDIGIDO POR H ENJUQUE GALVÃO 

ILUSTRAÇÕHS O~ EDUARDO M.A.LTA 

~OIÇÃO OI! LUXO REDUZIDA, 

que nlo ae rê lançada 
·o ... :~ .. no mercado .. ~~ .. ·~: .. 

dt obra. cttdito agrkola l' Of'93DIU(ào asso-
ciativa. acondkSonamt-nto t transportt dos _ a m;usa dtmogr~hca portugueo:sa quan-
produtos. produç3o de okaginosas. milho. to 30 stu quamlt;ui\-'O. dlvtsóts pelas raças. 
trigo. nrro:. t'tc. idadts t profls.s<lc's. 0$Cllaç!\o dos seus movi­

Votaram-K conclu.sõn vali0$35. que a me-nto.'i tmi9ra1óe'los dos Uhlmo.$ 50 anos e 
lmprens..-. Op()rtunamtntt djvulgou e que s:k> WãS condl('Õt'i panJcularu p._ira n obra de 
admlrttveis duectri:e-' para os gove-rnantt'"S.. coloi1i:açao; 

T ódas ri~ h~M.·s oprcst'ntadas a êste Con- - locall:aç3o d,1 populaçno branca nas 
grcs.~ $t' ncham publicadas. constituindo uma colónllll de Angola e Moç~unbiquc : 
colecçtlo lndlbptns.."\vel pllta qutin queira _ determlna('l'O das :onas mais aconsc-
conhecer ~~"e lmpQrtnnce problema nacional. lháveis P"'" n colonluu;ao branca nas col611itu 

O Congrts..'lO de Intcr-Omblo Coznercial de nossa.s colónias : 
com ns Colónla~. cuja ühima finalidade é a _ c.stud~ dn colontuiçflo livre e da coJo.. 
unidadc económlcn do Império. tão necessária ni:açno dirigida: 
como n polillca e a l'Splrltual. que trabalhou _ t'Studo do..~ proct!M)S e métodos par.a 

1 

nes..w ambltnlt propicio. dt-Q-<;'lntc e confor- fomtntar com bito a colonluição branca nas 
P E 100$ 00 távcl da A<tSOClnç3o Comcre:l:til. e de quc fo-

reço SC. ram animador<• António Q\lem. Domingues colónias: 
de Ftt"ilaJ e Ricardo Spratll'y. altos vatc>res - situaç:.O dtmogrMlcfa da populaç.ão 

Aceitam-se inscriç~ na Secretaria nadonais t' " alma do movimento P~ô- indigcna nas dua.s cJónl.31, a.náliSf: dos cen-
da J::>rposirlo. ao Palácio de Cristal. ni.a.r. que tornou poss.;vd a Exposiç~. foi dt- sos. lnfonna('Õl'I ltntu1 t' etnográficas.. Pro-

Portugal no estrangolro, centros de 

turismo, eatabeleclmentos de cultura 

e ensino oflclala e p1rtlculares, asso 

clações comercl1l1, agremiações, or· 

ganlsmos colonlal1, e tc. 

História Trági-
co- Marítima 

Edi ção da Exposição 

Coloni ol Portuguesa 

PVDl.ICAÇÃO E.M FASCICULOS 

Pr eço Esc. 30$00 
, • _..,..,.. 4.'<k Ct'SSO da h.xaç:lo e cltscnvolvtmenlo das popu-~nvi~·se um numero espccime a granclt akanc«" t a &u.a tm_., ........._ia m -se- 50 Assinatun aberta na Secrcbria da 

11 

""' ~m pC"'° valor dos 1r•lhos apRkt!.tados. cõcs indígt-n:.ia nos u.ltlmos anos; 
quem u inc.rcvc:r com mais de om 1 e que est.1o ~ndo lmprt!SOS. para que a li.. - mil~ p;ara ativar o dtseovolvlmt:nto Es-posiç1o, ao Pa.Já.do de Cris-tal. 

exemplar. ""'!!!".=..."li 1 ç~ chrgue • todos ' prrdurr. • progrrssos das populaçõrs lndig'°"' t da li 
li ~'---------------' O Prof. Btnto Carqueja tt<Jtou com a sua fb:açl'lo «"Speelalmt:nte em Angola e Mo--

l~J -=~~-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=~~c•ost-=um•••d.•~p•ro•fl•cl•~•nc•l•"-d-<_•_A_s-=Co""'lón""'ias""'na""'•(•am••bl-qu_•_· __ ........................................................... .._.....::-=-=--,----.... """"' 
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Oes cuho d .e Jose- l~cifc 

De todos os homc:1s que cm companhia 1 vinas. e o coraçãozinho dila1ado ?\"ln vcn~ 
de Antão Gonçalvu ia.m pa.s...«.l:u' à terra dos ; tura da llberd~de que julgava lnta nglvcl. cur­
A:cnagucs põt ordem do Infante D. 1-lcnri.. va\.'a-se num.'t reverência. inc1inand:>sc mt1is 
que. - João Fcr:iandcs era o que kv~va rne- par{l lhe beijar 3 mâo. exclamava: 
lhor plano e mais ú1U p:opós:ito d: o hl'm 1 Se ho R · 1 
servir. • « n r meu ct ... . > 

Voluntàriarncntc se presta va a ir a fron- S le dc~prcts:.a crescera. e. oo :sc:vlço do 
' tar os malort$ perigos. para o bservar de Infante 'fdc aspecto severo mas de pala­

ptrto o pai:s e os habitamcs que tent3rfu 1 vras be:!!gnas> (2) tomou com ~lc resldén-­
eonvcrter à religião c ristA de que era ler~ eia na sua casa da vila de T erça Nabal. 
vo roso crt':nt.- (1). onde multo se d(dic:ou aos grandes t.raba.-

T.raOOlha rla qualltO padessc pnra uju· lhos das De~obertas. 
dar o [nfante (':, cm tcmpo c1justado volt<)ríà 1 Por mui:o tempo. portanto. deixaram 
por ê le Antn.o Gon\alves ou outro que se de se- ver. 
ainda o encontras.se vivo. o tornaria ao E ao encontrá-la agora t:lo ca rinho.sa 
rl!ino. tom os conhecimentos que colhesse. acorrt1~do esrnorccida com a nova da sl.W 

Nesta di.s~ição se despediu dos: seus partida. Jo&> Fernandes erguia as mãos ao 
fomiJiarés e. mais doridam('nte dd mC'iga don~ Céu. oferecendo a Deus - }Xira que a fi: csst 

Abriu o livro que as mão~ fina.$ de ftll: . - o suplicio da separação, que bem 
Maria da Lu: lhe haviam é'stendido no ins.. podia ser definitiva. 
tante $Upremo da despedida. e. muito ma is Maria da Luz beijou repetidas ve·u s a 
sereno. numa voz pausada e quente em que mão que ,~cabava de a abençoar com n 
$1?' adivinhava no cntanio o d <.-sejo polpito.ntc mesma ternura que outrora lhe tc<:!a diac!: .. 
da vida que se não tem. p:incipiou a dizer mas das mais J>e.las oferendas do mar. 
o que na.o carecia ter ltdo, pcrquc das pas,.,a.. Ooctmcmc, ernqua nto o stu lindo rosto 
: ela qul' d<' ptquenina fórn criada cm casa mcito pálido ~e tornava rosado. deixou en· 
de seu."! Pais. t:eabrl.r os lt1bios para d izer bai::inho que 

fantif,sp~1!_~~a~~~a~~~:a~1tl~o~~n~~:l~~lê~~::'. Jl t;O ~ucÍ~~o&erF!~1~n:~ ;!~~iu ma ravilhac!o 
d ias il1t(irO$.. um pouco Hlt m da B:.:-ra do com a revdaç-:to nbn.ipta daquele .:tmor lno-­
Surgidouro do Rast~lo. ctote a iluminar·lhe a vida de espcr.mça. e 

€ 1e cobria-a de ma:lto~ >!tos de algJs a encher-lhe o peito ~o duma fé ma i.s 
frescas e. coroaodo .. a de lindas conchin!1::i~. sub!tme. 
chamava~lhe a sua rainha. 

E ela que 1li'O faz ia senão rir. co1~1 os . . . ··Â~··n~~s . . do .. in°f~n~~· ~·· d·~ · R·~g~.r~t~ · · ()j 
olhos claros resplandccentcs de 3!eg rias <li· fi?('ram-se à vela pelo mar tenebroso nave-

0 c;:1::::·0c~~~;~~0- J A representação ~a 

gnndo herôi~ e esclareddamcnte j)ela cx.­
pansão da dvilizaçâo d<' Portugal. 

Oepols dt rogar ao Senhor misericór­
dia par.i os que iá iam levados. o Infante 
que c!e forte se fozla temido " quem o conhe­
cessc mal. dirigiu•se <:10$ armuzéns das gal~s. 
no generoso lmento de alargar cada d ia as 
c;onces.sões feira~ il~ bons obreiros por cujo 
bcm .. cstar vclava sem desfalecimento. 

Maria da Luz: "ceiuwa soluçante o seu 
Calvár!o. rognndo a Deus conformidade pl'lril 
abismar nas ooçuras espirituais. aquela bár-

1 

bar a penlthtcia que a devorava sem piedádc. 
Entretanto. na caravelti que vagarosa· 

mente sulc,1va o O c(ano ir.icnso. cm pri· 
mcira romage-m s.'l9r?lda de bemqucrcnc:a e 
agrado aos naturais da Afnca. João fcrnan· 
des foi muito tempo mudado cm algoz:. de ~i 
próprio. 

E.c;condfdo dos outros: ma:~<lntcs p~1ra se 
<t l.xrndonar ao desesplro da$ penas que con~ 
8.omiJm a .sua fraca humar?ldadc. mordia .is 
mão.s com os l(lbios S«OS e o coraç3o ago· 
nl:anté' como se o tres.pl'IS5'1rt'I uma grande 
c~pad..'l . 

O Colono 

b ute s upremo da despedida, e, n.lUito ma.is 
'>creno. numa vo:t pausada e quente em 4ue 
n adivinhava no entanto o desejo palpitante 
d."\ vida qu~ se n?io tem, principiou a d izer 
o que- não carecia ter lido, porque das pa~sa-
43ens do novo Te.stamcr110. guardara <!e cor 
t6dn.s as pala vras de Jesus. E cismando na su.spirosa criança. que na 

praia de ondl!' saira dct.amparara crutlmentc 
M"m um a fago. arrependia·se de ter precipi· < ... cu o digo a Vós que me ouvis. amai 
tado o ernbarqu~. No temor de lhe d<'ixar a t•: aos vossos inimigos. - faz.ti bem aos 
uma saüdade mais pungente e por lhe ouvir qu.!' VO! aborrecem.> 
confessar o .wu carinho. fug ira desvairado c E assim como quereis que VO."i façam 
para a não beijar. 0$ homens. da mes.ma sorte fazel·o vós a 

Mas pa~do o primeiro ímpeto de abne- êh.•s..:. 
gação a que sempre obc-decia. queria ante.s cSêdc misericordiosos.> 
IC•la inteirado bem da verdade do ~u afecto «N~o condeneis e não M'r<'is condénadô!. 
para c::;ue tld o n;\o esquccc~e. perdoai e sereis perdoados. Dai e dar-se .. 

Queria vt-la apertado nos braç~ numa -vos-â.> 
visão de ídicidade tanto mais complNa c Porque com: aquela muma medida que 
quanto a penas cntr~sonhada. medirdes se vos: medirá ... > 

E assim permaneceu absorto até que a De qua:ido t .Ol quando João Fernande~ 
ma rinhagem pasmada co rreu ::i cerc(i·lo. inda· fazia uma pausa. Mas n.ingv<!m quebn:wa o 
gando a causa do seu mt'll. sllt?nclo. 

EntO:o. o viajante que ia pnra reallz.ar Ent!\o. à ltn do luar que vlnh~ rom· 
grandes coisas. voltou a si. ergutndo.-sc ani~ pendo. a su.n {;:tla era cada v<': mais persua .. 
mosamente oo ar macio da tardc branda. .siva. E pros .. -;eguia : 

E encarando nobremente o plano que cAtentaL Por vcntu.ra pode ur.i cego 
traçara. de rr.odifica:- a amblclOsa conduta condu:ir outro cego?» 
dos seus antecessores:. a quem nem o.s man· c P-orque mt chamais Vós Senhor. Se· 
<lamentos de C risto conseguiam rd rear. ia nhor. e não fa~i.s o que eu d igo?• 
encetar o comprimento do d('ver que tão alto Todo aquele que vem a mim e ouve as 
devia colocá-lo mais tarde quando a mara· minhas palavras e as cumpre. d ir-vos·ei a 
vllhosa situ,lÇãO maritima dos portugueses quem é s.cmclhantc . .> 
mostrou ao resto do mundo que depoi$ de. c e sernelh3nte n um homem que edifica 
d(SCobrir. era preciso colonizar. uma casa o qual cavou profundamemc. e põs 

Reüniu em graJlde assembleia todos os- o fundamento sõbre a rocha : 
navegadores da expedição e. conscienciosa.. e quando veio a enchente deu impetu0$ll· 
mente lhes, fé: a primeira e clara exposição mente a inundação sõbre aqueh• casa e ntío 
do seu parecer. com que j á co~co.-c!'ara o l)c)dc. mov~ .. Ja Porque estava fuuda da sõbrc 
Infontc. 1 rocha.• 

Mas o projecto de renéne-!a a0$ rápidos «Mas aquele (!ué' ouve e não obr.1. é se· 
bendicioc. que sobrevinham das guerras e mclhantc a um homem que edifica a sua casa 
tm1rpaç6e$ dos direitos lndl9cru:u. não foi J sõb~ terra levadiça contra a qual bateu im· 
bem ::tcc i t~ . 1 pe:-uosamente a corttnrc do rio e logo caiu, 

E não se tendo conformt\do. os .seus t foi grande a ruina daquc!a casa.> 
companh<'iros mur:i\Urttvnm entre s:i opiniÕ('s .. . . .. ........... . .. . ................... .. 
desfo..-orá,:els. Regeit3das pelos povos gentios as pro· 

João Fernandi:'s não desistiu. Ao Otitro i 1~ostas dé' religi5o e comércio que o Infante 

dia. ~b~i;e~m~i:~ra~uf!:~~c~~;º,:;:~~ 1·~ht:r~I:!:~ª s~~m~c:~~:a: ;~~:n~e p~~~:o: 
Maria da Luz lhe haviam estendido no ins - • AntJo Gonçalve.s. Diogo Afo1'1.SO e Gomes 

•J 

. ; 

Como um dos organi:<c1dores do I Con· 
gres.w Nacion~I de Aotropologl;:i Colollial. 1 
nAo mé calx- a mim naturalmente cncare<:cr 
a imporcãncia dcsMl assemblclo cientifica. que. 1 
com a prescnçv de cêrca dt 1 ;o congrc$Slstas. 1 
S(' realizou no Põrro de 22 a 26 de Setembro 

lavoura no 
Cortejo ~o Império DR. JOSt PENHA GARCIA 

Oiroctor d • '°••ocl•çlo de Aerlcwltur•, 
de Li•boa 

DR. MANUEL OE FIGUEIREDO 

J:>IR~O 

findo. O valor dos 1rabalhos .'.lprcser.ta d0$ 
pód(' julgá-lo quem a ss.i.s;iu ao Congresso. e 
poder~o ainda apreciá-lo. talvez mesmo aillda G;;a. erc. Usa1am succssiva mcnté <la palavra 
melhor. os qu<' dentro de <1lguns meses lércm os s.rs. profesM>res Pereira Salg::ido. Germar.o 
os Comptes·Rend:u respectivos. Correia. Airl?.s Kopkc. Henrique de Vilhena 

Pela mlnho parte. limito-me a fazer uma e o sina tário. os quais puserom cm rcl~vo o 
breve rescnila do que fórain os sucessivos inrerêsse daoucla assembleia cientifica. 
actos do Congresso e da amplitude dos temas. Ao flm d r1 tarde. oo Teatro da Exposi· 
n~le versados. Iniciou-se aqu('ll) Rs.scmbleia na I çâo Colonia l. o sr. prof. Lopo Vez de Sam· 
Universidade. ntl tarde de 22. com tiroa ses.. paio e Melo f~: uma confe~ncla plenária 
sdo inaugural. presidida pelo sr. prof. Pereira .sób:-e «O eterno feminino nas colónias>. 
Salgado. Reitor da Universidade do Porto. No domingo. 23. à tarde. na U n!vers:i· 
que reprt'sentava o sr. Minis.Iro das Coló- <'.ade os srs. profc-ssor Joaquim A. Pires de 
nlas e o sr. D.ire-c:tÔr Geral do E.o.sino Supe, Llrna e Arccbi:.·po de Os.slrlnco pronuncli:u:un. 
rior. Estavam presentes delegados de várias perante numerosa assistência. as conft n:ncias 
entidades oficiais e clemlflcas. como o sr. Rei .. inaugurais da J.- e 3.• secçõeJ; do Congresso­
tor da Univer~idadc de Coimbra. rcpr<'stntan· respectivamente sõbre cO que está feito e o 
t<'S do Sr. S1.:t>.sccretárlo das Colónias. da que hã a fazer ('m A ntropologia Colonial• e 
Universidade de Lisboa. da Academia das cAutóc:tones e hnigrado.s na Africa do Sul>. 
Ciência-s. da Sociedade de Geografia. da So· Nos: di;;ts 2-1 e 25. de manhã e de tarde. 
cicdade Anatómica Portuguesa. da Escola e no dia 26 de inanhti. rei.lniram·se as sec .. 
de Mcdic:iM T ropicol. d.a Escola Médica de ç&s do Congrc.sso para apres.entaç~o de t ta· 

balhos.. Presidiram os profs. joaquim Pires • como cm tôrno dos problemas da m\"Stlça .. 
de Lima. An~ndio T avares. Eusébio Tama· ' (iein. das migra.ções africanas. da J?reparaç5o 
g:ll:"l:!. Olive!ra Lima. Bcthcncourt Ferreira. antropológica dos (unc.ionârios c.olOL'l.iai.s. esta, 
Bar~ e Cunha. tt 1\ente-coroncl l.elte de Ma# t1$tica. etc. &,teve em foco o livro Auá prt':# 
ga lhãcs . Germano Correia. cónego M iranda miado no concurso de literatura colonial e 
Magalhdts. condl' de Penha Carda e outras que. independentemente de qualidades literá .. 
ilustres individualidade!>. .sendo apresenta das rias que PoSSUI. n;lo é per certo o modflo dest .. 
cfrca de 80 comunlcnçõts sõbrc assuntos de jáv('I. como meio de propaganda da nossa 
Amropôlogia fisica. 9rupos sa119uincos. mes· acção colonizadora. Clttlrain·se com justa ho­
tiçagcm. psicologia. etnografia. folclo re. mi· menagem. no decurso de várias comunicaçÕé's 
grações. prehistó ria. criminologia. etc:. Ajul.- e débàtes. nomes de mortos ilustres. como 
za~se , por esta s.imples. menção. da amplitude Fonseca Cardoso. Rui de Serpa Pinto, Auré-­
dos temas trat;:i.dos no ~igresso. Para multa llo da Co.sw Ferreira. SUva T eles. Brito Ca· 
çentc causou surprcza que . . embora haja ainda macho. etc. 
h:nenso a fo:er crn matéria de antropologia Na tarde de 2'f cfectuou o sr. professor 
das nossas colónias. lá se tenha feito tanto. Eusébio T amagnini. da Universidade de Coim· 
Não é a a.ntropologiri a disciplina dentlflca bra. a sua conferl!ncia no teatro da Expo.siçJo 
cu jas investigações no ultramar português sõbre cO s probl<'mas da mestiçagem ... 
estão mals atra:adas. N a noite do mtsmo dia. reaH:ou-.sc na.-

Algumas d iscuss6e.s fo ram animada.s. quele teatro uma récita de gala. ante«dida 
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reira e mettcida confiança. freqüentemente o 
manda va acompanhar pcl0$ seus horo~s para 
o defender dos pescadores se neces$ário fosse. 
na praia onde melhor .se aguardavam os 
navios. 

Mas as rulus de Antão Gon('alvcs. que 
lá vinham ao seu encontro. foram no inicio 
da derrota espalhados por grande tcmpcs.tade 
que só na ilha de Arguirn constntiu que se 
tom ussem a reünir. 

ntOI ctrtissimn t$J>tr1Ulf°'1 
tento cht J }e{/tlt'Wl cltriill•HVVHfe 
lt.'0 Ü)M0Y <J,.-,. UUutf\'.I ÜOl ftl. 

E mais ~ atormenta vn JOii<> Fern~1ndcs 
que por o.quela costa os esperava. alongail­
do-.sc cm fundas medltaçõe.s. 

~ faürl dfl 1i of .ta eclarl~. Quando dO.!'> bateis e caravelas que nas 
im('diaçõcs l>arlaventearam dob di.as. distin· 
9tiir;:,m fina lm<'nte cm terra. um homem que 
os chamava. muito :;ilegres se aproximaram. 

M umlo p<>r /fet;f 'JNt f•1,fo fl mm,1/e 
llmulo a ~ot dfJ'' pa1·te yrmuk. ~ 

cam6es - Lusíadas - (°A1V.((} l A medida que iam vencendo a dlsrAncJa. 
o rcconhcccr::un os seus amigos. que o rcco-­
lhcram e abraça ram. achando-o bem cuidado 
mas enui10 queimado do sol. 

t 

-,; 

P ires que rcgreSSô"lrorn à Pátria um ta.mo 
abal;;iidos com as prêdiccts de Joáo Ferna.ndes. 

Como i6ra combinado. e n3o tendo o 
mínimo inte1•éssc cm o acompanhar. deixa­
ram-no ('ntrcgue a si mesmo e às pdmt ira.s 
dificets, cxploraç&s da regitio e do Idioma. 

clsto vos faço st1ber. - disse ainda o 
intrépido Escudeiro do Infon tc ao apartar.-se 
déle.s: cA Navcgaç5o não ba.sta. lkm é que 
se d<- principio a construções t' a indagar 
da cultivação. 

E air'cla vão será sempre o esfôrço. que 
Deus não uuardar.> 

Naqucl..1s terras Gt:cntes. e areows onde 
como em x uitas outras. os hc,birantes do inte· 
rior eram pastores (' os da costa pt"SCadorcs. 
!X)SSOU Jo-30 Fernandes sete meses na maior 
paz com ot. indigcnas que- ::ião só lhe não 
fizeram mal co:no peb afottlldade com que 
êle os tratava lhe tomarnm muita afeição (4). 

E tendo já muito bem observado que não 
havia ali pontos d~ dlrecc;::o. pelo que os 
a:encguc:s se guiava m pcJas estréias. J>('lo 
vento ou v6N; de nves, e mais. que n.s suas 
habitações eram tendas. e. que o seu idioma 
em igual ao dos mouros da Barberia (S. 
começou a estranhar que tendo já passado 
o tempô tra1ado, não tivessem aparecido 
ainda p.aro buseâ-lo. 

Mas não eram. de-certo. as privações 
dos alimentos a que c.st:av-J habituado. e que 
Azurara tanto leva em conta na descrição 
do padcdmento d~ste homc:-m. que mais afli .. 
giam o antigo companheiro do Infante. 

Prcocupavà·o com a tenacidade dum 
remorso. o romance que discretamente se 
t sbo('ara na sua vida. à saida de Portugal. 

E no costumado c-squecirnento de s.i prô.­
prio. punha já de parte a !;Ua ventura imo· 
lada il Pátria e ao serviço do St!u Pril'lcip<'. 

. . . · ·M~i·,a~ · <liÊic.~Íd~des tlveram·· ·ain~ ··q~·~ 
vencer primeiro q tic !\." pusc-ssem de volta. 

Não foi de.certo das menos demoradas 
a mógua com que se despediam de João Per· 
nandes os que com Ne conviveram naquele 
pais. 

Fóra seu t'inlco gõsto na plan!cle dJvJ .. 
dida em 3rtúl e charneca onde rar.imcnte apa .. 
rccia uma palmeira ou uma figueira brava, _. 
pacificar as tribus que se guerreavam por 
um pedaço de terra ou por um poço! 

Então ::igora. um pouco meoos selva· 
gcns de o ver tão bom. agradeciam .. lhc cho­
rando pela Suà partida. 

T riunfondo "finalm~11tc ck,s·· ·ci~~~~t~: 
adversidades e perigos. chegnram ª" cara· 
vt'ln::: a Lisboa. onde se haviam d irigido di· 
rectamcnte. 

A multidão corr-eu (ttl grande alvorõço 
à Ribeira. para invadfr os bal'CO$ da sua rui· 
dosa alegrla. 

E emquanto s.e aba.lxava.m as ve1::is e 
os oficiais arrecadavam Ol'S direitos d<' El-Rei. 
João Fernandes impadcntava~se de não ver 
Mrirla da Luz. 

Em breve. porém, lhe rasgaram o cora· 
c;O:o com o ruóe golpe da triste noticia . 

A doce peregrio.J das regiões bruma.is e 
vizinhas do Céu. jazi.a no lelto sucumbindo 
à v lolén<::ia duma ~\idade demasladamenu.•· 
mórbida. para a saúde oscilante da .sua frá,.. 
g il humanidade de lfrio vaporoso. 

E ao outro dl3, c.mquanto lev~wam das­
nau$ oo e.ativos que fri{lm a.través da$ ruas 
cheias de gente pn.rtt os ver pa$.Wr, ::1té ao 
paço do Infante. Jo~o Pernand('s corrcu para 
Junto de M:irlà. da l uz. 

Ao vê-ta desfolecfda e julgando-a morta. 
chamou·n desesperadamente. com a a9itaç-5o 
de quem sentia de.spcdaçar .. se·lhc a vida no 
último esvoaçar do an jo que lhe fugia : 

cAcorda. acorda !> 

Mas const<1ntcr.1cntc tt; vivada pela ~ij .. 
dade. a .su::wlsslrnn < at:·lbulada Imagem de 
Ma.ria da Luz. João Fernandes pensava tris· 
temente que. à stmelhaoça do dtver mal 
cumprido. nêo h~ na exist(lncia recordação 
mais amarga. do que a felicidade que se Ela abr!u os o l11os e. rcconhcccndo-o quls 
não deu. · ergu('r .. s,c. Mas as fõrça:J. fa ltaram-lhe. 

Notando a. sua visivel angWtia Ahudc Então. com um sor:iso piedoso dlm 
Melmon. chefe Az:cnegue que nl?le tlnh<l in· quâsi imedi..ttamente: 
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duma conferência. com projccçõcs. do s.r. pro-- 1 nego Mirnnda Magalhã('S, dr. Luis Chaves. 
fc_.$$0r Germano Correia. da E$co1a Médica dr. Frolich. e o sinatiir!o destas linhas. 
de Coo. sõbre cAs raças e monumentos do Na tnrde de 26 rcalizou·se ~ scss;;o de 
Industâo>. encerramtmo naquele ~lão. sendo aorov<ldo.s 

Na tarde de 25. no nw.smo local. cfec.. os votos do Con9rC$$0 e aceite o convite. da 
tuou o sr. professor Aarão de Lacerda. da Escola Superio r Colonial para que o pró· 
F°tlculdade dt Letras do Põrto, uma confc... xhr.o Congtt.$$0 se cfectue ern Lisboo. Ou# 
rênda. também com proJ«:ções. sõbre cA a.rte r.inte o Congre~so houve vârios fcstiva.L<; na 
negra>. Exposição e uma visita oficial a esta. 

A noite realitou·se no s.alão de festas Entrt': os votos aprovados pelo Congresso 
da Exposição 0 banquete oferecido pela Câ- figuram .sobretudo a lguns relativos à inténsi.­
mara Municipal do Pórto ao."I delcgRdos ofi- fleaçfío e maior divulgação do ensino da An· 

ciais. comissões. mesas de trabalhos. conferen- tropo1ogia em Portugal. à necessidade do 
envio de missões científicas às colónias., e à 

tes e autOrC.íl de comunicações. do Congresso. instltuk~o dum Museu Colonia l no Pôrto 
bem como às senhoras de suas familias. Fo i com elementos da ExJ>O$ição. O sr. Minls:tro 
uma linda festa em que pronu11daram brindes d:i.s Colónias e o .sr. capitão Henrique Galvão 
caJorosos os sr-s. proí. AJfredo de Magalhães. deram a esta idca o mais franco aplauso. 
presidente da Câmara. tencntc~coronel Leite e interessante pór em rclêvo a colabo-­
de Mtlgalhaes. prof. Germano Correia. có-- ração que investigadores da A/rica do Sul. 

Desenho de José Leite 

cSt.-ohot. a revolta n l'io habita as almas 
puras. 

Adonnecei-me antes com a narração len .. 
dária da Vossa vlngem.> 

Q uando acabou de lhe obedecer. exausto. 
coin a alma cm farrapos. faz.c.ndo o resumo 
atabaJhoodo da.s agonias do seu 10090 de.s­
rêrro. o pobre rapa: quls ln,suflar-lhe ainda 
a esperança que Já não podia t('r. 

Se voltasse a Africa l evá.-Ja~la ! Não 
consentiria em mais separações. 

E embafava .. a docem<'ntt. tentando rennl· 
irar os ú:ltlmo.s frémJtos daquela vida pre .. 
cios..'l ao calor dos seus beijos purificados e 
tímidos. 

Respondt-u-lhe primeiro um o lha.r já des­
colorido e velado. 

D<'poi.s. lentamtntc. a.s palavras, entre, 
cort~da.s completara.n:i o pcns.amenro da mori .. 
bunda: 

cAs <>lm;_,s quando livr<'.S da vida bu .. 
mana percorrem caminhos mais lindo.s a inda 
que os. do mundo. e encontra.m-se mais tarde. 
no seio d~ Jesus.> 

Aíoõa profundamente ferido voltou o 
nobtt ~cudeiro à presença do seu Amo <iue 
fol9ou muito mc"li.s de tornar a ver o amigo 
que o ouro e os escravos que vinham nas 
car.~nel:u-(6}.. 

Satisfrito com as descriçôcs que dêle 
houve da.s kict9inqu3s, paragens para que 
foca ra a sua ;;a t('nção. pediu..lhe O. H enri• 
que par.:t bem encaminhar outros trato.<>. 

Coopera~ores ~a 
Exposição 

Co lonial 

A:s.sim voltou João Fernandt-.s a África 
qunntas vezes aprouve tlO Infante enc3rre.­
gá~Jo de serviços que sempre de5Cmpenhava 
tão crlstãmente quanto lho impunha a boo .. 
dosa indole ainda mais .santificada pelo seu 
amoroso pczar. 

Mnrla: da Lu: perdurava na sua memó­
ria n [lO como a ideia da felicidade perdida. 
mas difundindo· .se na glória talvez ime.re .. 
dda da salvação eterna. 

De-certo fa ltou ô obra de João f'crnan-­
de.s, not'.ivcl mas dependente e submissa, n 
emancip..'lç:to nece.ss<iria a todo o homem de 
acçito. 

Mas foi êle. atrav' s dlts lutas titânicas 
da ~PoCa em que viveu. - com o mar e com 
a ambição. - o Colono Prttursor dos F('i# 
tos benéficos e cie.ntificos dos portugueses 
civiliza dos :10 Portugal de Além Mar. 

BERTA LEITE. 

(1) Cá t• ~flb«i ao.da 4flt C*CllÕCitO bo-t11 de 
l>Oa co11Wit!KM e .. u, cnlóUco xpdo. A:ura1a. (C<Mlq. 1 
d• O•il>t). 

j '!) &usa. HJ". Ocnu l. da C..ta 'tctl. 
(li) Qaifltcla.- A. da i'\ulnha l>ortog"u. l)Ag, 131, 

IÜ-0 l. 
( ' ) Antua- Co• q. da Ga.int . 
PI AM.is da M11io.lla l)~t. - Qoilltct.. 
(<l) An.alJ d• •\tarlnti1 Po11. - Quintcf1, tO«lo I, 

r•g. I U . 

polo9in Colonial já realizado. também cm 
nenhuma outra ExPosiç::io Colonial. mesmo 
Internacional. se rea lirou até hoje uma série 
trio ampla e intensa de lnvestigac;6es antr<>"' 
pológica s. Na d(' Paris cm 193l. n~ se fêz 
uma só obs~rvação nos indígenas ali reOnl~ 

do."! e houve e~candalosas ficções etnográficas 
e folclórica.<>. Na Exposiç.30 Internacional de 
Paris de 1389. o número de lndlgenas ob.ser .. 
vados foi metade do.s do Pórto em 1934, e as 
observações. aliás notáveis e devidas a Ocni.­
kcr & Laloy. referiram·se a muito menos ca .. 
racteres do que ris nossas. 

Tudo isto nos dá safü(aç.ão. São a.s me# 
lhores compensaç.6es do nosso Wõr('o. p<>rqoe 
o aplauso da galeria não nos interessa. De .. 

sob a dlrecçao ilustre do prof. Oart, de Joha· C:érto. M muito a faz,er para um c.onhcdme~lto 
ncsburgo. e o prof. Lidio Cipriani. de fl<>"' -1:rfe i~ da.s Populações das nossas colónias. 
rença. derom 30 Congre.$$0 ou 305 .seus tra- o ngresso o&o tivesse tido outro resuJ ... 
balhos prepa1atórios.. e tàm~m curioso tado senão o de chamar a atenç:lo do governo 
assinalar 0 intcrl'sse que fie mereceu a vários e do pafs para a necessidade lndedirt6vel do 
meios científicos estranj('iros. tendo até 3 L-iga estudo daquelas populações como elementos 
Colonial Alcmô enviado ,un delegado cs~.. importantes d,1 valori:aç-!\o racional dos 1105$0..\ 

cial. 0 dr. W illy F ro1ich. do Museu Etilo ló- dominio.s de além-mar. já as.sim mesmo Ele 

gico de Colónia. ~ Drcsdcn. o ilustre an• :~:iae p:e~:~7a~m inestimável serviço à Cifn,.. 
tropóJogo B. Struck enviou um telegrama de 
sai.idl'l ç-.ão no d ia inaugural do Congresso. 

À direcção da ExPotiçl'iO Colonial deveu 
êstc o mais dttidido estimulo e auxilio. E la 
autori:ou rambém intellgtotcmentc o estudo 
de 3 2-1 indlgenas das colónias pclo Instituto 

A. A. MENDES CORRBA. 

Prejidente da Comi$$lio Executiva 
do CongrcJso. 

de Antro;>0logl::i da Universidade do P6rto. m 
Muitos resultados prcUm.i.nares dêssc estudo 
pudera.m já ser pre.sentes ao Congresso. No· 
temos que, do mesmo modo que não hã no .. 
tícla de qualquer outro Congresso de Antro-

ULTRAMAR é ex p e d i do 
para t õdas as 

Col6n las Portuguesas. 
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10 In•ino em 

Conferência pelo dr. Artur de Almeida de Eça 
O sr. dr. Artur de Almeida de Eça. 

ilustre Director dos Serviços de Pecuária de 
Angola e delegado do Govf-rno daquela Co­
ló1lJa jumo da Exposição Colonial. efectuou 
na noite de 24 do c;orrcntc, no salão do Club 
dos Fenianos Portuenses. uma brilhante e:oo­
fot"fncla. subordim1d::i n.o t~ma: <O E n,slno 
em Angola nas suas diversas formas>. pr()# 
tuovida ptl..... federaç.no dos A1nlgos da r::~ 
cola Primária e à qual presidiu o sr. capi~ 
tJo Henrique Galv~o. 

Concedida a J><'lavra ao sr. dr. Artur 
Almeida de Eça, principiou por diter que 
~' ~ua conferência devia ter i;ido feita dentro 
do ctclo pró--coló11ias que há p0uco findou 
e a Exposição Colonial preencheu. 

Paira ainda sõbre nós todos e à noss..1 
rodn ~sse ambl('ntt. misto de alegria. prazer 
e orgulho. que encheu o Pôrto ne~s meses 
de Exposição Colonial. 

Mas tudo se esvairá Pouco a pouco: -
é dà condição humana. Há de fontamcnte 

desaparecer à nitidez dessa fotogrtifla de cõr 
e movimento : há de rarefazer-se o ambiente 
ak-grc e consofador: - novos aspectos virão 
substituir os que existiram : ar de divcr.sa com­
posiç.ão. talve~ de laivos tóxicos. virtí modi­
ficar ou contamtnar aquele ambiente. 

Sinto-me bem por ser nesta cidade do 
Põrto. o primeiro que. féchado hsc ciclo 
pró-colónias. vem rekmbr<'i-lo em JX1iestra 
públi~ e tentar - embora modestamente -
não deixar apagar o fogo sn.grado....., que sa ... 
grad<> é - da causa colonial. 

Uma anedota alusiva 

H{I uns anos Luts Gros. cm um dos 
seu.s interessames livros de estudos econó­
micos. e num capttulo sob a designação de: 
cO e1uino Colonial nlfo txiste em França>. 
descrevia uma cena passada mais ou meoos 
Por esta forma: 

Pregunt,;i o pr<>fes.wr: 
- Menino Oupont. levante-se e rts.. 

ponda: - O que ê umn Colónia 1 
O menino DuPont, atrapnlhadamc-nte, rei;. 

ponde: 
- Urna Colónia é ... chama-se Colónia .. 

Colónia ... eu n:'\o sei. 
O mestre indaga de outro modo: 
- Diga Durand 1 
Respõsta do discipulo: 
- Uma Colónia .. . é lá que se veem os 

pr<'tos. e {l t('rra dO.'i elcíantes e florestas 
v irgens ... e .. . e. Engasgou-se. 

Um vizinho da carteira ajuda Durl;lnd. 
soprcmdo-lhe: 

- ... das florestas virgens. com leões. crer 
codilos e canibais . .. 

Comentava Luís Gros que Oupont e 
Durand não eram responsâvcis destas medio­
cridades. 

Isto paSSàva-sc há muitos anos. 

Os livros esco lares sôbre as 
Colónias 

Ora esta rcminiscfncla de leitura. suge­
riu-me a curiosidade de ter querido ler um 
livro escolnr que me veio n mao - um dos 
tnis compéndio.s Por onde meu filho deve-ria 
estudar. uma geografia. de que não desejo 
mencionar o autor para lhe n:to fazer rédame 
à obra ... 8 uma edição de 1932 e actuali:ada. 
no dizer dos editores. 

Que ens.inti ~le tis crian(".as l 
Que Angola cfcm mna 9rttndc vtJricdodc 

de gndos. e 11os mt1tos se encontram mtiitos 
nnimais ferozes. lc6os. hic11tJs. tigres. pante­
ras, leo(>8rdos e clc/llnfcs». 

Que na sua crcgi(to média. ttbundtJm as 
florestas virgens povoadas de muitas varie­
dades de acMias. monstruosos imbondeiros. 
e outras espécie$ que !0rncccm excelentes 
madeira$>. 

O autor do compêndio só não se engns-­
gou. por que de resto. a rlO(âo é semelhante 
à de Oupont e Durand. . Só lhe faltam os 
canlbals. mas tem a mais tigres e panteras 
que lá não existem e até imhondeiros a dar 
excelente madtira. coisa que nunca deram. 
nem nunca darão. 

l'je~ livro a descrição económica de 
An901a é feira numa curtissima pf1gina e vale 
bem o resto. Apreciem Vossas Excelências: 
cA s culturas que mm's se tém desenvolvido 
$ÕO as do cnfê e da cana de açticar, abun~ 
dando tambtm tJ borrtJcl1n. A do cai~ tam~m 
tem pf'cgredido rros concelhos do interior, no 
Cazcngo. que é onde se prcdut- o de melhor 
qualidade, no Golungo. cm Ambaca, etc. O 
tJlgodttO e sobretudo a. cDnll. Mcarina-, cu/ti• 

~ni .. se ern larga escala cm MosSljmedcs. No 
$Crf!Jo de Benguela abunda o borracha. que 
hoje constitui a mnior riquc:::a da Proulncio». 

As pessoas aqui presentes que conh«cm 
Angola podem apreciar sem qualquer comcn .. 
târio. o que éste esbo(:o e<onómlco contém 
de barbaridade. sobretudo numn edição aetua~ 
Hzada de 1932. mas as que por lâ não anda­
r.(l.m e n:lo ~o d.(l.d.(l.S a lciturns destas COi$l'IS, 
necessitam ser elucidadas. 

O sr. dr. Almeida de Eça contimi.:'l de .. 
pois a criticar com desassombro o referido 
compêndio de ensii10 secundário. aprovado 
cm 1932 pelo Conselho Superior de Instrução 
Pública! 

<Com cornp~ndios as.sim.- e:..:clama o 
orador - e uma mentnltdadc colonial desta 
ordem. vale mais a ignorância absoluta ! frll .. 
cie,.se o ensino colonial desde a escola primá­
ria. ampJie .. se no liceu e nas escolas técnicas. 
mas que os com~ndios sejam cartilhas de 
noções verdadeiras. 1norais e úteis e não um 
amontoado de heresia e absurdos ! 

cNa verdade. meus senhores. aíora as 
noções das descobertas. e a dcsignaça:o das 
nossas Colónias. que mais se ensina às crian~ 
çns sõbre o Portugal de Além-Mar ? 

cA crian~a sai da escoln _primária e do 
llccu. conhecendo. é certo. a história de Por .. 
tugal dM descobertas e das conquist<Js. mas 
sem uma idea do que tenha sido posterior­
me1Ht a obra grandiosa de ocupação e colo-­
nização : a criança deixa os seus primeiros 
estudos sem conhtccr quais srio as produções 
d~ssc-s vastos territórios. as suas aptidôcs; as 
crianças são educadas nos primeiros oit·o ou 
dC'Z anos de seus estudos. sem que as interes­
sem .Pelo aspecto económico das Colónias. 

Elas sabem lá o nome do.s principais plo .. 
neiros da dvilizaç~o no uhramar ? Elas sa .. 
bem lá disclngui.r a!> diversas colónias pelas 
raças que as habitam: _, s.ão tudo pretos ! 
Elas sabem lá distingui-las pcl\'ls produções 
características ou pelas suns aptidões! Sabem 
lá. os nossos a lunos dos últimos anos do liceu. 
o que cada colónia va1<" como fomecedora ou 
compradora da metrópole ! 

No entanto é necesst\rio que tudo isto 
se lhes ensine, ao menos para que. mais 
ta rde. em seu esplrlto se n~o possa form(lr a 
idea de temor. e de rectlo e at~ de descrença 
e desprezo. que se ()ninhou em cabeças de 
gente crescida. O trabalho tem de S('r grande. 
mas tem que fa~r .. se para, em Justa ra:ão. 
podermos clamar que somos. uiu povo coloninl 
dentro daquela classific.açao. de que povo co­
lonial. s6 o é aquele que sente intima e cons­
tantemente a v ida das Colónias-.. 

A seguir o sr. dr. Artur dt Almeida de 
Eça fa:t a história do ensino em Angola até 
quási a actualidade. 

O Ensino em Angola 

Prosseguindo: .- cAo presente, o ensino 
cm Angola est.1 dividido nos segujntcs graus. 
melhor d irei que se encontra dividido pelas 
seguintes classificações: ensino secundário. en .. 
sino primário superior, ensino primâno geral. 
ensino profissinal e ensino rural lndigcna. 

O ensino secundário é ministrado por 
doi..'i liceus. o Central de «Salvador Correia». 
em Luanda e o Nacionnl de Huila. cm Sá da 
Bandeira. O primeiro tem no ano escolar que 
decorre 280 alunos. o segundo tem 183. frc· 
qüent.;im pois o e11sino liceal cm Angola -163 
alunos não cont~ndo os que são habilitados 
poi:- escolas particulares. 

Ao ensh10 sccmrdfJrio em Angola pode 
d iz.er,.se que só concorrem brancos e mesti­
ços. No liceu de Luandn. 51.19 % da frc; 
qüéncia ~ de brancos. '42.22 % é de mestiços 
e sómente 6.39 % é de preto.\, No da Huila 
87.83 o/0 é de brancos e 12.37 ~'o de m<'stiços. 
atto havendo freqüência de pretos. 

Da freqúéncia total de 20 a lunos em 1920 
pati.wu-se. 14 anos depois. â já apontada de 
163 a lunos. 

Os ntímero.s indicados dão nota de !iu .. 
portãncia. do ensino secundário em Angola. 
que serve sobretudo. aos fllhos dos colonos. 
O Estado d ispende sóme-::e nesse ensino 
J :152 contos. 

O ensino primário superior. constilui 
cm Angola uma anomalia. Criado quando 
ainda na Metrópole existiam es.colas de Igual 
titulo. não desaparecem quando na Metrópole 
fol extinto. ResuJta dai d iplomarem-se pela 
única escola do género que existe na Colónia. 
a <Escola Primária Superior Barao de Mos· 
.sâmedes> em MosMimede:s. alunos que não 
tncontram scqü.:ncia nos seus estudo$ e que. 
oom o curso respectivo completo. ficam sem 
a que ater-se. 

O ensino pn'mário geral divide.-se por 
trh circunscrições escolares. que têm inge­
rência nos outros ramos de ensino inferior. 
e comporta cm f\IJlclonamento 69 escolas. com 
a freqüência de 4:500 a lunos. Custa ao Es­
tado menos de 2:000 conto.~. 

Tam~m o ensino primário como o liceal. 
tem progredido. Estamos hoje bem longe da­
queles números que atrás indiquei. qu<\1,do n 
vossas exceJéncias li uma parte do trabalho 
do capitão Sousa Dias. 

À escola profissional é ministrado em 
Angoln exduslvnme.ue a indígenas e tm grau 
inferior. €..-.se ensino é servi<%> pelas escolas 
ofldnas do Estado e ~la$ MisSÕC's religiQ; 
sas. tanto católicas como pro1esta1Ues. 

As escolas oficinas são devidas ao Alto 
Comlssário Norton de Mato.e; e: têm fins a 
mais que um titulo de apreço. Dão ao indi .. 
gena o conhedm<'nto da língua portuguesa. 
ensinam-lhe um oficio. colocam,.no cm con­
tacto com a v ida soci(ll do europeu. em suma. 
civillzanMlO. 

Há na Colónia. sómente 11 escolas d~ste 
tipo. que custam ao Estado 1 :540 contos. e 
com uma frtqüência na verdade relativamente 
diminuta. pnra o que deveria ser. O ensino 
profissional ~ aindn ministrado pelas missões 
religlosn.s. católicas e protestantes. 

Missões católicas e protestantes 

As missões católicas têm sido feitos bem 
merecidos elogios. Durant~ largo tempo foraOl 
das as ú1tlcas propagadoras da instniçao em 
Angola. O seu ensino abrange o conheci .. 
memo da uos.sa lingua e a prática de artes 
e oficios. além da educação religiosa. 

_ As missões possuem oficinas de calçado. 
de alfaiate e de impre~o ; tém instalações 
de cerâmica. de carpintaria e de ferrtiro e 
algumas de cortimenta. etc. Coinpree1ide .. se 
qut. dentro desta muJtiplkidade de oftclos. os 
indígenas saiam das missões católicas adestra,. 
dos em artes as mais vtirladas. Pos.suem as 
missõts também terras de cultura. as suas 
hortas. os seus pomares. as sua.ç cea,.as. os 
S('uS caf~sai.s. onde habituam aos trabalho.\ 
~1gricolas os seus pupilos. 

A instalação de uma mlss:'.'io nova é uma 
liçao para o indigena ....., e tôdas as mlssõts 
católicas o foram - pedra a pedra. tijolo a 
tijolo. árvore por árvor<' é o preto que vai. 
sob a d irecção dos missionários. erguendo os 
edlflcios e fazendo a p rQpriedadc agricola. 

As missões católicas são 41. servidas por 
1 L missionários. dos. quais 7 .são pretos. e 153 
auxiliares. Comportam 60 c-scolas para ambos 
os sexos. freqüent-Jdas por 5:135 alunos. Nes­
tes mimeros não se Incluem as que correspon­
dem ao ensino d issiminado pelos cnteq~1istas 
indígenas espalhados por muitas de"Zenas de 
quilómetro.-. à roda das missões. Cust(lm \'IS 
missões católicas ao Estado 3:11 7 contos. 
devendo ter~se cm contn que neste qua1uita .. 
tivo está incluído o Bispado de Angola e 
Congo e t6da a assistência religiosa a eurQ­
peus. 

As missões protestantes. vivem demaslndo 
:t parte do Estado. Por um inquérito que 
recentemente orientei 1>ara obter indicações 
da acção dêste-s estabelecimentos. verificou~se 
a existfocia de 41 missões não católicas. ser~ 
vldos por 212 m.i.ssionários. professores e au­
xiliares e com a freqüfncla de 6:958 aJuoos. 

O CllSino rural indigcna é ministrado por 
indigenas em escolas rurais junto das san­
zalàs. Serve: l)(lrn espalhar emre os indigenas 
a lingua portuguesa e criar-lhe necesslda.des 
e htibitos diferel.'l.t·es do qu<' têm na sua san­
zala. na St.la povoação. l? por assim dizer O 
ensino infantil. Há em Angola 20 escolas 
dts-te género. com as quai.s se dispendem 
l20 contos. 

Para cornplenunente elucidar vossas ex­
celência.s. devo ainda acrescentar que existiu 
cm Angola urna Escola Normal Rural para 
habllitaç:'.lo do profos.sorado das Escolas Ru .. 
rai.s. escola que Já não cstA em func:loMmento. 

Além do ensino que Hl<'s relatei. há a inda 
que ter em conta o ensino secundário e su­
perior das Missões católicas. ministrado por 
4 seminários indigenas. 1 seminário prepara~ 
tório e l SC'minário superior. onde há pouco 
foram ordenados em Angoln os primeiros 
padres pretos. Para o sexo feminino há duas 
escolas de fonnação de irmãs indigenas. 

O ensino não satisfaz ainda 
Do esquema qué lhes apresentei d<> en ... 

sino cm Angola. verifica-se que êle não é já 
hoje de somenos importância. Está porém 
lozlge a.inda de satisfazer as nccusidades da 
Colónia. 

Ora a verdade é esta. Angola. a-pesar.de 
nos últimos anos ter melhorado. cm alguns 
ramos. o seu ensino. est.1 longe de o po$iuir 
como M"ria para desejai- e como seria neces­
sário. 

Estamos n; muitn dlstâncla já. como de.­
monstrei. do reduzido número de escolas e da 
pequeno frcqüCncia dt ht1 trinta anos; com os 
26 professores de ensino secundário. com os 
6 de en.sino primário su1>erior. com os J2 de 
ensino primário geral e os -48 de ensioo pro .. 
fissional. num tota.l de 200 afora os- de ens:ino 
missionário e rural. t-stamo.~ bem além daque­
les 48 profe$SOrtS primários que em 1910. 
constituia1n o total dos mestres em Angola ; 
mas. é necessário tcr .. sc- em conta que se trata 
dil Colónia Portuguesa com mais população 
europeia. Precisamos encarar muito ~riamente 
11-ste problema. porque êle necc.u:ita soluç:lo 
urgente. 

O ensino ministrado em Angola, não 
basta a sua populaçõo branca e a suj\ popula­
("âo preta ; ê necessário multiplict-lo. am .. 
pliá~lo. e defh,i·lo cm sentido mais ótil e pro- l 

vcitoso. aproveitando. de-resto, quási tudo 
o que existe. que é bom. 

Mas o que a Metrópole e as Colónias 
devem procurar é conseguir que os filhos de 
colonos ou funcionário.~ com rcsldfncia pl•rma­
nente ou por lr.rgo tempo fixada no Ultramar. 
possam vir, concluidos os seu.s ~•tudos secun­
dtcrios. obter o diploma de cuuos superiores 
na Metrópole. daqueles cursos que L"\ais i.nte .. 
re~m a cada Colónia. 

Resolvia o problema n criação de bõls.as 
de estudo especiais destinadas a facultar a 
forrrwtura de meia dú:ia dos mais disürnos e 
aplicados alunos que COrlcluisscm o curso do 
liceu. Moçambique. segundo leio, procura já 
ht.stituir essas bôlsas para alunos que venham 
tirar à Metrópole o curso supcrior colonia l : 
o Estado também faculta, de há anos a esta 
parte. a uns tantos funcJonários. pôr ano e 
por Colónia. a sua matricula no mesmo curso. 
com os vencimentos normais que recebem e01 
gõso de licenç1.l l\1.l Metrópole. 

E.stn.s bôl!<.u de estudo. para cursos su .. 
pcrior<'S qu<' m(liS utllldadc representem para 
a Coló1\fn. bastariam a Angola. desde que não 
f6s:.scm circunscritos :) Escola Colonial. visto 
que a Angola muito interessa o afluxo de 
técnico.s espedaliiados em determinadas fun­
çõt\$, que não cab<'m à Escol.a Colonial. 

Em vez' de m a is liceús, mais 
ensino técnico 

O ensino secundórfo ntio necessita str 
ampliado em m'tmero de: liceus : os dois exis­
tentes devem por muitos anos satisfazer as 
necessidades da Colónia. O qut é preciso é 
mtlhorar as condições do e!lsino. cm especial 
pelo que respeita a instalações. que são ncn; 
nhi;tda.s. e o material. que é inferior e redu~ 
:ido. 

Mais conve:licnte é criar o ensi1lO "~" 
c:nico. de grau médio. que já existe em Mo· 

~~~~~l~~e~~t~~~;n:~~~~~~~t~~~~~~~~·ri~~: 
De Início qualquer destas modalidades de 
ensino seria de grau inferior. só atingindo o 
que na Metrópole corresponde ao grau médio. 
ao íim de alguns anos. quando as cozidi~Ocs 
económicas e de desenvolvimento da Colónia 
o permitissem e dessem vasno aos diplomados. 

B.ste ensino poderia ser 1uinistrado cm 
escolas es-pcciais e cm cursos ()nexos 3os dos 
dois liceus. 

E couduindo: 
<Permitam que anteponha os meus cum­

primentos ao sr. capitão Henrique Galvão e 
os meus agrndecime:ntos pelas p.."\lavra.$ ami .. 
gas com que desejou. na presidfocia de.sta 
sessão. das.slflcar o meu trabalho e o meu 
esfôrço cm prol das Colónias e com que ime .. 
recidamcnte quis designar as inlnhas qualida .. 
des. Multo obrigado. 

Quero aproveitar esta ocasião. que Julgo 
ser a primeira após o fecho da ExposiçJo 
Colonial. para póbll<'amentc o cumprimentar 
J)C'lo éxito dêsse marca.nté emprttndimento. 
Todos devem estar satisfeitos: os da idca -
essa sempre activa gente de comércio dêstc 
burgo. do meu burgo: os da reall:açlio - o 
Govêrno e em especial o sr. Ministro das 
Colónias: e. os da scç.4o - v. ex.• e os seus 
colaboradores. 

T odos compartilham do agradecimento 
daqueles que desejam se agite a qucM/io co-­
loniol. 

Ao rever a con.sagraçtio dn. Exp0sição 
Colooi• I nos manifestações que o e.cearam j 

(Continua na 8 .' pdgina) 
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Ultramar 7 

sucesso da Exposiçã01 

Curiosos números estatísticos 
T<m o UL TRAt\1.AR pubbc.ado por vá· 1 J.• Excu!'SJQ Nactona.1. ... ... ... 2 : 136 Como t .,_.,bWo fundonou durantt" Ir-is m~ 1 _ O;uxlo ua: balanço QHal as tntrada.s no 

riu vtu-s. apontarmntos es1atic;hcos sõbtt o 2! Excursão Naoon.1t . ... ... 7:25i no u·cln10 d.\ E.l:pos1ção. aprovt"1tando a Qla r«mto da Exposrçào Po<k complt1ar .. K. um 
moum('nto da Exposição. TcnninJdo o ctr· Exclil"Sdo dt Bombeiros ..• ... .•• 2:500 d<' ('ltt"l."CMculos do Palácio. chamada <k Gil montantt aproxlm3do de um mrlh.to t du:en-
lamr. fot pos~ivtl obtt"r numrros compltto., Par~da Regional dr En1rt Douro Vic<'nl<'. uin u•atro. onde se uibir~un dua.1 toi e quarenta sciJ mil. t"m tr~~ meses e meio 
t t•\f!I v.unos divulgar. a título mrr•unente e Minho... ..• ... ... ... ... ... JS:OOO pças dt' moei"~ relacionados com o ccrt.une. dt funcionamento. o qut d<I uma média de 
noticioso. com alguns comcnt<.irios qur se nos Parada de colectlvld,l<leit e agre.. Da ttmo<ld,,çno que sofreu a salc• rc~uhou 12:000 cntrlldtu diúritu. c.11culo IM.sMdo cm 
oftrti.:cm. miaç0€s de recreio... ... ... ... 23:(N)() um<t Jot.1ç!\o de c~rca de setecentos lug,,re5. que os portadores de bllhete!ll de tden1icL'ldc 

lnldnremos essa rescnh;.' pdo movi .. PM.-ida de Escoteiros ... ... ... ... 700 Os espc<:tAdorcs munidos de bilhetes p,m, d~les se serviram com frcqll~ncla ou cootí .. 
n\tnto de Excursão de Vigo ... ..• ... ... ... 300 estas func,:õ~it ilnhom acesso no rccl11to da numncntc. 

Ehtradas no recinto 
Excund:o da Con111h,1 200 Expe..~lçlo : ~lndri que uma parte import,111te, 

l5to dá umd totalid..de de 51'.000 entra-- :s::h:r~!.~~~--~ ~~~º~s~~~~ ~~~; 
dM. mt'rttt:ndo. ttparor·w qut' as cha~<bs de estarem no rtcinto da Expodçdo. o que ~ 
tx~ut'$6es n."lCaona.u vbatam proporc:t0nar 1 de apurar. ,ldmihndo 50 ~o de ~ntrndas nfS.o' 

a ,,a~m fcrrovact.r'i.á a vi."1t-;lntt$ dos pontos w conJt\ÕfS s3o mai.s i();COJ. 

mais a~ do Pórto. como st1am o AJ.. Tel'nOJ n1.nd.l os bUhercs de idtnticbdc 

Vejamos agora os dJ\ltrtlmentos. faceta 
intttt-s.sante para a\1'31Lar do KU auct.sso. e 
da maneira como o publico os rtttbtu ; ,x .. 
\"todo anotar-se que: quâaJ todos t'tam inédi .. 
tos no norte do Pa.U: c algum tm Ponugal. 

P.-ra comodidade do pti.blico for.lm moo· 
tadaa Cll'KO btl~leiras «dm.arias. uma n.\ 
Pt1\:Ji d.t Labttdadc. oo Cf'Oll'O urbano da 
cldtdt do P«to. oftrtttndo a.Mtm f.Kll • .ctuo 
t ttndo pa.r.1Jela um põsto de infonnat6ts: 
<" quatro 1umo ao Port:.0 grandt do J..rdim 
do Pal..iclo. Em dias de grande aflu~ndft foi 
nttcnl'lrlo drsdobrar os ~te» dC' \'tndn de 
bllhtlu. com bllhetcirns esprclals. dt\•cndo 
consldtr;1r·~ qu~ nunca . cm dln tll(lum. O.\ 
rcvcndc<lon~~ de bilhetes deixaram d(' 0..4 ven­
cf('r ;)0 publico. mediante a pcn:entag<'m ofl .. 
cl.,lmentc .mtoriz.-ida. 

~!~·~~1:~'~·H":r~~':~:.'l ~=7!~; pa&Sados. nas ~guimes condiç6t1' 
~txprt$SOS> e combólos Aernanals da C. P. a. ComLqOts Orgrm~:adora e Executiva 
preços reduzidos : e qut o numero indicado AclonlãtJS d .. 1 S. A. E. C. P. e Cor .. 

12 Consumo de bebidas 

A vtnd.1 de entradas nes.s;.ls bllhcttlr;u. 
com 1ua< dt SSOO. 2$SO < 1$50 foi d< 
I ·~.S•9. 

N;} lntcn\30 de proporcK>nar DCk1 opcr.\ .. 
rtos d.'l.1. fabrtC35 a vlsit3 .. Expoe.aç40. t'rn 
9rupoe ~ dtpels no periodo final. a tX('\lf .. 

IÕt'J. (\li tstJbtltcida a \:tnd..'l ck bilhttu 
com rtduck>. quando s0Hc113dos à dif'("'("ç:k) e 
b..lM:.ldos OI pt"didos. em argument0$ de att'n· 
der. Hili:MS rtduc;ôes pard r~uis.içõcs "-Upcrio· 
rts a 50 bilhetes foram de 20 a SO <}(,. ~brt 
2)50 e 5\00. Nessas condlções foram vc11dl .. 
dos mnl~ 86 868 bilhetes. 

Ar. CJo<.rnrSOcs espe.ctahnentc orgrrnlzadas 
e n.:M> induidaJ no numero supm deram <.llncL"l 
t:lLtt movimtnto de tntradas: 

para a.s cxturSÔ<'S du Conrnhn e Vigo se rc· pos 0f'rf'nlt!l ... ..... . 
forem n um.a da.s multJS que: n Cali:a orga.. Movim<"nto Pró-Colónias ... 
nizou durante todo o pérlodo da Exposi~Oo. PesSOi1l Molor dn Exposlç:'tO 

As cscola.s e lictu; dcrnm o seguinte con.. PeM<>i•l M"nor da Exposiçtio . 
tingente: 13:566 alunos e 919 profos.sores.. Põsto de SocOJros ...... 

~;~::Uª !x:i:~~~ ~~~~,':1~~~:n~cr~~~: ~s;~:;· ::: ::: ::: ::: ~:: ~:: ::: ::: 
stm fneqüentado ou vbil.Jdo o certame como E~itorC'S. ·· ··· .............. . 
.simpfe:s esp«tador~._ pagando ,portanto.. os Emprtg.aôos dos ExpositorH ... • •• 
seus bUh~n. o nwntro dC' ttitradM solidtõl-- 1 Concc'.\..\.l()n,1no.\ . . . . . . .. . .. . .. . ... 
dai t ~ ~u:ldo poro o qu< sma dado ' Empttg•do• doo Cone-··· 
desejar. O esclar«lmf'nlo na mocidade ficou Pu..sool do Tt1uro .............. . 
longe de ter a projtc(IO ne<:tWrla. mas a P<"S5001 do Luna Park ........... . 
d1'ecç3o do E•J)ONç:lo n:lo podia dispór dou-
1ro acolhimento que nào ÍO!l..~C o da entrada Total ....... .. 

gratuita. tcn~ .sido gor:.d.u as sugestões BIJhetes dl.' fdentldnde vendidos 
para um auxilio oíklul no trirnsporte de aJu.. n ISO~ ............... .. ...... . 
JlO.'> pobres de cscolns oficiais de terras afos.- 1 Bilhétc dt ldcntldndl". tclem a 250$ 
tada~ éste número dt ('ntrad.as há a acres-- Bilhctc5 de Identidade não entregues 

cent3r as tt!!:uJtantc.s do .iccs.o;o ao teatro. Total ........ . 

70 
2 

H 
121 
10 
89 

2Q9 
217 
967 

J6 
7)1 
ss 

128 

Para se aquilatar do consumo de bebidas 
no rcdnto da Expaslção. durtlntc o stu fun· 
clonamcnto. d.amo.s cm seuuldíl notn das que 
for:un rna.nlfrstadas no põsto de contróle es.t;:i .. 
btleddo junto no port.'io d..1 run de Entre .. 
-Ouintas. destinado pela direcc;3o P'tr\\ a en­
lr.ld.- de \:olumes e artigO.'f para consumo 
swLos conc~ssioo...riOS <lt p.lvllhõH • 

Cinema " Balanta" 

O antigo coreto da Avt'nlda das Titias. 
dtn0minado durante o fundonamtnto do cer­
tame. dt Avenida da fndl.1. foi trmuformado 
em palco para festas ao ar llvre <' armada 
em sua frente uina vast<t pl.11eln devidamente 
vedada. 

Ali se exlblrtlm. durante mtst!. progrn­
mas cinematogrtíficos compo .. ~1os com do­
cuml!"ntários cok>nlal.s ctdld~ ptla Ag~nda 
Ci:ral das: Colóoi1Js e outros filmes ; os natu .. 

Estatística de bebidas entradas pelo pôsto de despacho da Exposição Colonial Portuguesa 

DESIGNAÇÃO 

Vinho Verde em barris e garrafões (Litros) 
Vinho Verde em garrafas . 
Vinho Verde em 1 •2 garraias 
Vinho Maduro em barris e garrafões (Litros). 
Vinho Maduro em garrafas . . . . . 
Vinho Maduro em 1/2 garrafas 
Vinho do Pôrto em garrafas, 
Vinho do Pôrto em 1;2 garrafas 
Vinho do Pôrto em 1/4 garrafas. 
Vinho do Pôrto em 1 8 garrafas. 
Vinho da Madeira em garrafas . 
Vinho Espumoso em garrafas 
Vinho Espumoso em 1 2 garrafas 
Cuveja em barris (Litros) . . 
Cerveja em garrafas 
Cerveja em 1/2 garrafas . . . . . 
Cerveja em barris (Estranjeira) (Litros) 
Refrigerantes 
Sifões 
Aguas Minerais em garrafões (Litros) 
Aguas Minerais em garrafas . 
Aguas Minerais em 1/2 garrafas . 
Aguas Minerais em 1/4 garrafas . 
Ponche em garrafas . . . 
Ponche em 1 2 garrafas 
Ponche em 1/8 garrafas 
Xaropes em garrafas 
Licores em garrafas • . 
Licores cm garrafas (Estraojeiros) 
Whisky . . . . . . . . . 
Cogoac, Aguardente e Vermo uth em garrafas. 
Vermouth em garrafas (Es tranjciro) • . . 
Aguardente de cana 
Refresco de Ananaz 
Tops . 

De 15 de Junho a 30 de Setembro 

Re1ttu · 
rente Pavilhões Vlsltentes Diversos Totel 

Receita 
aproximada 

em esc. 

Total. 

7.986 
4.960 
4.447 

650 
4.393 
3.819 
1.042 

42 
624 
144 

2.338 
8.172 

192 
9.064 

545 
2 252 
1 .169 
8.105 

96 
36 
16 
18 
85 
2 

360 
13 .080 

13. 680 
6 

200 

60.1971-. 27.326 

6 .940 

1.146 

6.650 
41.207 

3.556 
1.347 
7.423 
1 .338 
3.024 

42 
224 

7.198 

470 
479 

6.882 
1.540 

70.836 

85 . 773 
120 

1 .610 
1.545 

210 
23.220 

76 
42 

900 
538 
50 

1 
7 

27 
8 
7 

420 
15.890 

21. 576 
46.167 

8.003 
3.143 

1 t.816 
5.157 
4.066 

42 
224 

7 .198 
42 

1.094 
623 

6.882 
4.288 

92.088 
192 

108 517 
126 

2.155 
3.797 
1.379 

31.525 
76 
42 

900 
634 
86 
17 
25 

112 
10 

7 
420 

15.890 

8.630$40 
16.818$50 
1 600$60 
1.571$50 
5.908$00 
1.289$25 
8.132$00 

42$00 
112$00 

3 599$00 
84$00 

2.188$00 
623$00 

4 .817$4-0 
1.286$40 

18.417$60 
288$00 

21. 703$40 
63$00 

431$00 
1 518$80 

275$80 
3.152$50 

228$00 
63$00 

450$00 
1.585$00 

258$00 
170$00 
375$00 
336$00 
100$00 

70$00 
630$00 

1.589$00 

8.086 282.650 378 319 108.406$15 



a Ultramar 

rals cbs colônias. especialmmtt os músicos tomposlçAo duma nibiç:Jo ck animais vivos 
d.l Incha, M<Kau e Cabo Vttdc e os datl(a- 1 da fauna afrk arw. Para tsst fim solicitou ao 
noos com ba.ilddos t ba.tuqués exó<icos : e Gowmo M Anoob a tt-mtua de alguns 
a lguns ,..nc_hos da mttrópole. t"Sp«1mtt t J daptou. a rua nova d e.) Palido. 

Os nWIK'ros farto dos prOgr3n.t3$ foram tru.iL~ t'nt~ o. dois mW08 do p.i.rqut do 
SC"mptt °' con.stituldos por indigenas. tendo P<)J,kk> t d..t cfrca do quanel de Metralha­
conqul~tado a popularidade uma n~rn da doras t m fõs.so. d 1v1d ádo cm ttcintos. onde m 
Cuin~. d.l ra~a b.."tlanta e Rosa de oomt. que nnlmals pudtram str vistos da parte su~rior 
a p<>pu l.1\30 nortenha dL, tlngulu sempre t;om t m plC"n.i hbtrdadt. 
um,\ lnJu.,tHic~lCL.1 simpatia. llm;l p.1rtc dos animais. por<:m. morreu 

O numero d e bilhctts vtndid0$, d t Ju.. na vJ.igcm p..ir.1 a Europn - não chegando 
nho ,, Stt.:mbro. foi de 36:542: as entr<1d.u vivo." uo Põrto. Oc form.;.1 que a exibíc;,"io 
d(' f,wor. 11c Uvt MC havido controle. deviam. fitou longt df jt r completa . 
no entanto. t~r sido superlores em numero. fün todo o caso fornm d istribu idos \'m 
Podendo comput.u-sc cm 7S :OCJO o número de cinto dlvl~Õ\~.,: um ({Is.ai d<! IC6C$, um grupo 
fllf)('<l.\dort!\ oi c'tas divcr~s. c1lgumas das de leopardoll. mn viveiro d e macacos. um 
qu.ll• propordonad~ls ;) congressJst3$ e com.. gnipo d e ruinlnaiH<'s e outro de aves e pal-
po1wnfl•1 de t"xcur~$. nllptdl'A. 

Est., dl'rnonslrnc;.lo da founa afru::.;ma ttvt 

Luna Parque ~e :~~~~:1.11>•;:~~;'v~:'n~ni~b~~~~~f~~~ 
O tot.11 d4 bilhetes vendidos para as dt- 1 coltc\Jo l·xpo ... ld noutro k>cal. no eh.ama~ 

unovt Jlr..ac.<;õt- de quc- sr compunha. dapt"r- 4 Pav1lh~ ck Caça•. 
~li Pf'las vátt.w ru.u do rttinto a .. fiJD-dt dis- A hal~1dra privativa do u nost..Wrlo : oe>-
tnbuar hnn o pUbh<o. foa de 783.847. ic)oi<o> ttv1,tou a vwda ck 94 .901 biJt.ceu. 

Sna dtwn\."Olvi.nw-nto por atraq:6H o qlM' Po<f.- conaJ,·rar-St". :t.em fo.,er, 1.:m su .. 

Mure dJ {\1ort~ .. . .............. . 
Comhólo P~uua.sma ... ... . .. . .. 
Montanh.a Russa ••. . . . .. . 
Poot·B.111 .. ................ . 
Pal~lo do Riso... . . . . . . . 
Bar<Ol4 uutomóvcb ..... . 
Auto1nóvt b cléctricos .. . 
Cnsclll~• ......... .. . . 
Homtm Peixe 
Automóveis... .. . . . . .. . .. . .. . 
Rt l6111os .. . ......... . 
Pulgas ............... ........ . 

~~~y~ .• ::: ~~~ ::: ::~ : :: : :: ::: 

CfS,IO. 

Assist ê ncia 

Our~mte o fwldOn<1m~nto da Ex~içao 
foram forntcicLis grôltuitamente. num.a c:can· 
tin.•>. montad._a ptla dirttçilo. ao ptssoal me· 
oor e n mull03 empregados dos expositores 
p.trltculnru 8:917 r-cfcições quentes com ~o 
e v inho. dude 10 de Agôs:to a 30 d e Se~ 
lembro. 

Jí\ fh o ULTRAMAR refer~oclo. ao éll<>-" 

vrmento do pOs-10 de socorros mêdkos. gra ... 
tultos, ao pessoal. aos indigenas e ao público. 

Por falt,, ~ clc-mcntos não t. possivel ~ .. 
gistar o movtmmto da uta(do rcJ~rafo pos... 
tal quf' foi montada no parqvt do Palácio: 
as (l\ama<Lu tckfõnicas nas trê! cabi.ncs 
pubhcas montadas no rttinto : o núm«o de 
UJ05 ck pollci.a rtgU.t .. tdos no p6sto estafM.Jc .. 
, 1Jo numa d.l.S depr:ndt ncias; t os socorro.1 
d.." t~ca~:io prwatw., de inc.?nchos. qu.e- nos 
l.-mbr.1Jn0$ ter bu~rv1do cm dois casos só­
mc-ntt . dol11. prfotlp~ d< lndnd!o - um no 
dl·pó.,lto de iJJ~lhM duma dns divcr:sõl.-5 do 
Luna Parqu!." c ou tro num pavilhão 1>3rtl-
1.:u lar. 

Transportes 

Como 'e pode C<1kular a .lílu~ncla ao 
P.1l.1clo de C rb t-.ll dNc-rminou um .movimento 
e):UM>rdln.~rio oos carros d éctricos.. A Garri! 
mrlhorou ª" •UJ• carreiras. tendo gc:sto dt" .. 
u;i.11 d<" contQi na montagem da nov3 l1nh.­
QUt' ltg4 a rua do 14 riunfo à Boavista. pela 
no\'.1 art<tl.1 dt Júlio Duil:. 

l'oJ~noa fom.«id.."11 a wguinte cstati<ttc.a 
~l3~1«~ndo d comp.ua,lo de senhas vtn­
djd.u dunntt o. lft'Sors dc- Junho a Sete-mbro 
d< 19ll < }1 

J unho 
J ulho . 
Agosto . 
Setembro 

11133 

1.970.107 
t.951.949 
1.999.633 
1.657.437 

1934 

2.024.635 
2.379.473 
2.439.859 
2.388.911 

7.579.126 9.232.878 

Coo<1tt'ltn•$C que houve no per1odo do 
foncloniunt nto d<t Expõl'Siçao um aume:nto dt 
v t"nda dM: •<'nhi\J de 1.633 ·7;2. 

p,,,gos ............... ..... . 
Til'O ..... ...... .............. . 
Canhão ..................... .. . 
Argola$ ....... ...... ... ..... . 
Bolu . 

Combóio Colonial 

187 290 
130 280 
87 175 
63,395 
53,231 
H :972 
12: 390 
37: 178 
35:133 
19:633 
15:999 
li :738 
11 :270 
7:668 
3:i 0 1 
2·735 
2:531 
2:358 
1· 160 

Com ts1e nome funcionou um ptqumo 
caminho dir furo tm tomo do rttinto. A .. pe .. 
1.ir~ Jua dt'llciente mont~gftn, feita nas Uf· 
thn.:u Km.an.as de composição do certamt. 
por ttrtm fo lh.._1do v<1rfo.s ddigfocia$ efcctua­
d.as pjrn um.a imnalação no género das que 
se npr-c~ntam t m exposições lnetrnaciona is 
no estranJclro, h té processo d e d istracção 
dls frutou :sempre d;:i simpatia do público. 
Poucas foram hs pcs.was que na.o quiseram 
tXptrhnent~1r o J>C(lucno decauville e u ntir 
a scnsaçtlo de fozcr uma viagcm de caminho 
dt' ftrro... por um escudo. O mo vimento 
acusado dt' v lajan1cs. ntstas condições. foi 
de 250:040. n3o inclu!dos os passco:s dt favor. 
p>ra lhe dar consagra~ao oadooal. 

(sfafísH~a Je géneros enfraJos pelo pôsfo J e 

Jespa~~o Ja (xposição Colonial Portuguesa 

De 15 Je JuaLe a lO Je SefemLro 

Transportador aéreo 

Pão . 
Pastéis 
Ovos 

DESIGNAÇÃO 

Aves . . . 
Manteiga e Que ijo . 
uite .. .. 
Mercearia s . 
Carne 

Unidades ! Quilos 1 Litros 

184 .721 1_ 1_ 
91.958 
43 .413 

2 .565 
999 

5 .194 
13 .192 
6 655 

N Azeite . . . ':I 
lado ~ ::;•:<!:, : ka:!.'::.ç';.,~CS:,.%;!;, Batatas e ~bolas . 
do ctrcaimt convidou o proprittário do tia.O.$- Gê lo · . 
ponado< .. ...., no p;uquc Eduardo VII dt Amendoim Torrado (em pacotes) 
U~' ~ mo ruar um idifntico no Palácio dt Uvas . . 

937 
5.300 

22 979 
5.576 

19 .087 
31 863 

142 
Cri.tal. . 1 Bananas. 
moro~':<' ~oc~~uv~~~i:n:!n=':9;;.' ~~: Ananazes 
dado em 3 de Agõsto. criando '3 ti.nica excep- Melões . ··: 

1 

~·ão. nC'&td expo~dçtto. de t<'r sido tudo Cerejas . 
concluldo para o lnaugur\l(':io. Ai~da assim, Ameixas Pêras Pêcegos e Laranjas 
~/tj9 ~27en~~:;:i':: o seu roov1m<'mo foi Limões : . .' . . . . . . 

Peixe (miúdo) . 

13.206 
358 

45 .176 
911 

8 .310 
Mostruário zoológico Peixe (gra údo) . 964 

136 
472 

Camarão 

Jon1a~1::~::~~"~~1~~:c:; Lagosta . 

D Ensino em Angola nas suas 
dinrsas formas 

Co nfe rencia pelo dr. Artur d e Almeida 
de Eça 

(Co11t/11ua,ao da 6: página) 

no cor1cjo dt.• encerramento. tu recordo uma 
fr.l 'lt que li. atrlbulda a C lcmenceau quando. 
no dln do urmbtlcio. a população de Pa ri:. 
ddlr:.w.l à sua volta: - t:Se c-u Ovcsst jutzo. 
d('vla m0tttr hojt !• 

Pol~. cbpllllo G<llvao. q ue nunca. os fac­
tos qu(' sohf'tVenham dttm razão a podcr..-lht 
oc:orrtr a pOULbilidadt dt U:r stntido 3 opor· 
cunidadt dtua frMC. 

E q eata f a primcira vt~ q~. f'm 
publ1<0. fora da fupoS>ç~. ~ fala dela. que 
st,a l&nbtm a~. qu~ per tia x $30dtm 
OI da tdt3 . OS d3 ttali.:açllo e os da a('f.to. 

Conclui. apr~.wntando os st'US aoraft.. 
<1mcnl0< 6 Ftd<raçJ.> dos Amlgos do Escola 
Primaria. pela hoora do convite para ~ftt­
tu.ar a cooftreacla. Foi largamflltc ap laudido 
e cumprim-.·ntJ do. 

Total. 415.599 82 384 6 . 141 

Cooperadores da úposição Oistri~uição de materiais de construção 

O sr. chefe Cé- Não· tendo os materiais de cons-
sar de Sousa San· trução sobrantes do certa me atingido 
tos, q ue comandou a q uantia orçada para a sua venda, 
a esquad ra de Po- 1 o s r. capit1lo Henrique Galvão pro· 
lícia do P alácio das pôs a sua oferta e distribuição por 
Colónias dura nte a casas de beneficência desta cidad e. 
Exposição, foi um Também grande q uantidade d e 
dos bons coopera- lenha foi por ordem do sr. D ireclor­
dores do certame. -téc nico da Exposição distribuída pe· 

Mereceu os elo- los pobres d os bairros vizinhos do Pa­
gios do Director da lácio de Cristal, facto que constituiu 
Erposiçãoe.foilou- um motivo de expressivo contenta­
vado na ordem do mento para a gente humilde que, na 
Comando da Poli- sua modes ta parcela, contribuiu com 

Cb<f• Cúar eia . a q uota parle do seu esfôrço para a 
animação do ceriame. 

'·. " 

Os Domingos na Exposi~ão 

JULIA NO RIBEIRO. 7-- -= 
AZAS Dl PORTU~AL 

A vl•gem • 6re• • Timor 

Na quinta-reira ?.e. do corrente. iniciou o 
seu ra!d i f reo is Colóntas o arrojado tenente 
Humbtno Cruz, qu< se deslocou do campo 
da Antador em dirtt(io a Timor. 

Essa vi.icem sert complel2cb. cem a rca­
Jiutto do ~riplo das Africu portagucsas. 


